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Roma. — F l c o m i t é general 
de la F. A . O. ha rat i f icado 
el resultado de la e ecc ión 
para el Consejo d a c t i v o , en 
el cual la zona de Europa es
t a r á representada por Bélgi
ca, E s p a ñ a y T u r q u í a . La r a 
t i f icación se ha producido a 
pe ar de los imentos de. Aus
t r a l i a , e n i a m i tadjs a i n v a 
l ida r U v t t i c i j n previa de 
hace unos d í a s y con los que 
p e r s e g u í a evi tar la e l imina 
c ión de G r a n B r e t a ñ a . 

SE F I R M A EN PAR S L A 
PRORROGA DEL ACUER
DO C O M L R C i A L HISPA 
NO FRANCES 
P a r í s , — El embajador de 

E s p a ñ a C o n d i de Casa R j j a s 
y el secretario general del 
M i n i s t e i i j de Asantes Exter-
riores, M . Mai s g i , h a n fir
mado en el Q u i i d Orsay la 
p r ó r r o g a por u n a ñ o d . ' l 
a c u e r d ó comercial hispano -
f r a n c é s . — E f e . 

CONFERENCIA PARA ACE
LERAR EL INGRESO DE 
NUEVOS MIEMBROS EN 
LA O. N . U. 

' Sede de las Naciones U n i 
das (Nueva Y o r k ) . — D o s 
destacados "mcdiaclores" en 
laá N á c i o n e s Unidas —el i n 
dio Menon y el canad ense 
M a r t i n — h a n conferenciado 
hoy sobré los medies y proce
dimientos de acelerar el i n 
greso en la o r g a n i z a c i ó n i 
m u n d i a l de 18 nuevos m i e m -
bros. 

Las conversaciones se cen
t r a r o n en torno a una fór
m u l a de compromiso que ¡per
m i t i r í a a H u n g r í a , Rumania , 
Bu lgar ia , A lban i a y Mongo-
l i a Exter 'or , sumarse a la Or
g a n i z a c i ó n m u t id a l cam
bio de que t a m b i é n se incor-

.poren a ella E s p a ñ a , I t a l i a , 
Aus t r ia , J a p ó n - y otras nueve 
naciones pro - occidentales. 

L a m i s o d e l J u e v e s S a n f o 
s e c e l e b r a r á p o r l a f a r d e 

y el 
iones 1 se m m m i 

Sanio folvefá m un 

Los 90 años del autor del "Vals Triste,, 

fila i i p 
Ciudad del Vat icano. — Con la a p r o b a c i ó n del Padre Santo, la 

Sagrada C o n g r e g a c i ó n de Ri tos ha dictado u n decreto especial por 
el que se reforma la l i t u r g i a de la Semana Santa, con el fin de f a 
c i l i t a r l a asistencia de los fieles a sus solemnidades l i t ú r g i c a s . 

E l or igen y la finalidad del re torno a la c e l e b r a c i ó n vespertina 
de las funciones l i t ú r g i c a s do Semana Santa h a i i de ser buscados 
no en r a z ó n de c a r á c t e r h i s t ó r i c o , sino en mate r i a de na tura leza 
pastoral , es decir, para a t raer a las masas de fieles a los misterios de 
la P a s i ó n y Muer te de Nuestro S e ñ o r Jesucristo. Las principales r e 
formas in t roducidas en la l i t u r g i a de la Semana Santa son las s i
guientes: ' 

E l D o m i n g o de Ramos, e l ' r i t o de la b e n d i c i ó n ha sido i n s t i 
tu ido s e g ú n su p r i m i t i v a sobriedad, pretendiendo solemnizar a ú n 
m á s l a p r o c e s i ó n ele los ramos, recordando que el verdadero c a r á c 
ter de el la es el homenaje p ú b l i c o a Cristo Rey Mes ías . 

La misa de Jueves S^nto ha sido t r a s l a d á d a a las horas de l a 
tarde, ins t i tuyendo nuevamente l a ant igua misa p a r a l a b e n d i c i ó n 
de los santos óleos y la c o n s a g r a c i ó n de crismas. En el nuevo orden 

Malas perspectivas para el Gobierno Faure 
Niro-.ia (Chipre). — Las autorida-. 

dai hnn (LclaraJo el estado de emer-
V nc i . : en Ir», isla y fran ordenado que 
5>o íiftfpng* !a pena de muerte a ic-
dos los íhiprioias qjo sea detenidos 
lleven-Jo bombas o di-parando armas 
de fuctfo. 
GiRO iCLDADC INGLES MUERTO. 

N cxsir.. — i.os terroristas 'chiprio
tas han h 'dio esta noche objeto 
una cmbjNrr.da a una patrulla 
nica, en un?, carretera solitaria de. la 
zona monta.'iosai matando a un sol
dado, !a quima br.ja q;:o causan a las 
f-erzas inglesas en menos de una sc-
mann. 
UNA BCMBA EN UN BAILE 

Niieoda .— A las cuatro horas de 
h .b'r djcrcirdj los ing.es?s el esiado 
dC excípción en Ch¡pru-,'hn hecho ev-
jj¡o- ion tn el salón de, baile del Ledra 

de 
bri;á-

su política con 
cuenta del ira-
conferencia en 

pr 
los pies a sus Após to l e s . 

En el Viernes Santo la reforma pretende p r inc ipa lmente dar m á s 
relieve a la a d o r a c i ó n de la Santa Cruz, el elemento m á s i m p o r t a n 
te de toda l a P a s i ó n . E ñ v i r t u d del decreto publicado hoy por la C o n 
g r e g a c i ó n de Ritos, los fieles p o d r á n recibi r l a Sagrada C o m u n i ó n 
el d í a de Viernes Santo. 

Con la s u p r e s i ó n del ant iguo r i t o m a t u t i n o , el S á b a d o Santo 
vuelve a ser u n d ía absolutamente a l i t ú r g i c o y adquiere nuevamen
te su c a r á c t e r de lu jo en memor ia de J e s ú s en el Sepulcro. 

A l decreto sigue una a m p l i a c i ó n de la misma C o n g r e g a c i ó n de 
Ritos, con el fin de f ac i l i t a r l a p r á c t i c a de la l i t u r g i a actual . Por 
ejemplo, la b e n d i c i ó n del S á b a d o Santo d e b e r á "trasladarse a o t r a 
ocas ión , ofreciendo asi a los p á r r o c o s la opor tun idad de hacer u n a 
vis i ta a las famil ias . T a m b i é n las confesiones, que 'en muchos l u 
gares se acumulaban la tarde del s á b a d o y m a ñ a n a del domingo, 
q u e d a r á n mejor dis tr ibuidas e ñ la Semana Santa, .pr incipalmente 
en los d í a s del Jueves y Viernes Santos. 

E n u n ar t icu lo - comentar io que publ ica "L'Osservatore Roma
no' ' se dice: '.'Una d i f i cu l t ad pa r t i cu la rmente sentida s e r í a acaso ta 
vis i ta a los l lamados Monumentos que se realiza el d í a de Jueves 

. Santo, dada su coincidencia cen la misa solemne del d ía , t ras ladada 
• a las horas de la tarde. Pero en rea l idad esas visites no quedan n i 

suprimidas n i impedidas, sino sencil lamente trasladadas. Suponga
mos, por ejemplo, que la misa se celebre a las cinco o seis de Ja 
ta rde ; queda a ú n l ib re todo el resto de la tarde, la noche y la m a -

' ñ a ñ a siguientes para realizar dichas visitas." : • 

Aino la (F in l and ia ) . — El famoso compositor finlandés, Jean 
Sibelius, que el p r ó x i m o d ía 8 de Diciembre c u m p l i r á no

venta a ñ o s , fotografiado en su cas i de Aino la en 
Jarvenpaa. — (Foto Cifra) 

isla. 

los planes do su ponnc ,. re-pec-
ix) : i Europa, habida 
c?s'j de la reciente 
Ginobra. 
MALA PERSPECTIVA PARA FAURE 

f 'ari . . — El cam.iio d^ actitud que 
anuncia en ios comuni-sias dístni-

>c Jas probebilidadCs de'q-je 
sobreviva poiiiicamente 0 

ción d?! maru's que viene, 
líüimas votaciones de confianza ios 
ccm..nisií-.í ascv.-uraron -vu v.ctoria. 

¿INCLRIDAD 
Hcilm. — E! viceprimer 

c'.CfriáQ oriCrttal, L'lbrkh,!, 
hoy q,a I j - , com-nisias 
elecciones libres en 

se 
mi 
fe 

Fau-
a la voir.-
t-n la í do-. 

P 
Hotcli él más l . joso da toda la 
una bomba que ha cáusado numero .os 
heridos. La explosión se produjo du
róme Ql bailé aüuai d i la Bri.Ush Ca-
Icdonir.n Sxtetyi Se, desconcccn más 
detallen 
INVIIAÚICN A LA VIOLENCIA 

Niicosir. .(Chipre). — El "Ecka", ms-
vimienl.o patrióla clandestino, ha dis
tribuido follemos en los que ordena a 
sus miembro-, "ht'ftquSn a cualquier in-

es dcndtí q.:ier,n q; o "o encuentren, 
COB proles, piedras, 'navajas, hachas o 
cua!q.:ior arma". : . 
P.iC.XlMA KuLNlON TRIPARTITA 

Londres. — Los minisiroi de Asun
tos Exteriores do l is tres grandes po
tencias orcidcni*les sé reunirán on 
Paris el irics próximo' par«• claharar 

mini-stro 
ha, dkh > 

reehazan las 
Alemania poique 

ssbiiíi que no pueden conseguir el po
der mediante vjtacióh. • 
ATENtADO EN LA EMBAJADA RUSA 

I N Ni,RUEGA 
( sto' — Una bemba h?. sido arro-

jn.ia por la vcniann de la Embajada 
soviética en esta capital,-pero ha can
sado pocos dr.ftos y ninguna Htífffia 

Un pprtf-vjz del Ministc 
taj E\uri.res hh^dlchó que h.i sido cx-
pre-áda In condolencia oficial al om 
bajndor ruso, por el ¡núMéntc, per 
so'ha crgado a facilitar más detallas. 
VA CRUFC DLL EJERCITO KhFUBLlUA-
N"0 IKLASLÜS, ATACA UNA CENTRAL 
f¡2 PCLICIA 

nclftr.i. — Un grupo do¡ ejercito 
rcpúblicápo irlandas ha arrojado una 
bomba con Irá una central de poücin 
de Irlandr». d-.L \;orie, en una incur
sión rfalizair. :.; amanícor. 
tanles Ju.ytTcn. 

R e i t e r a P e k í n 

8 u d e c i s i ó n d e 

t o m a r F o r m ó s e 

d e un &tropel l r 
por Francia 

Cien mil p e k sanies pld^n 
la guerra seiita para 
lograr la a n f x ó n de 

C a c h e m i r a 
Tckio.— 

radio 'oí ic ial 
h y C|uo "su 
niosa os In 

a China roja • —por 
cte f'ekin-'- Un advcrl 

c'.í-:i>iíón de liberar a l 
ornvovi-ble,". Acusó a 

e n c a r g a d o 

e n M a r r u e c o s 
É m % k m ú & k * m % ^ ú k 

e l l s t | q l a l p i d e P a m p l o n a r e c i b e 
l o s m í t n i i e r i o s c a l u r o s a m e n t e a i 

P a r e c e q u e 

l a m i t a d d e 

Convoy de ambulancias f r a n c é s , atacado en ei R i ^ N u n c i o d e S . S 

— Incluidas Bicenal Barcelona. Hispano-Amcri-
cana, ge 
pectivas 
•Una de dichas exposiciones 
c é l e b r e rstatun "¿1 Profeta", se cxh 'be por 
-Españ". E l la " fo to" vemos dicha, estotua, que iü( contemplan 
un í r rupo de artistas bRrceloheses y el secrefario general 

Bienales Hispano-Am encanas, poeta Leopoldo Llanero 
(Foto Ci í del Esninar) 

o n m e r a vez en 

do 

Jas 

R e g r e s a a l V a f i c a n o 

S . S . e l P a p a P í o X I I 

La satud del Santo Padre es exceíenle 
Ciudad del Vaticano.— Su Santidad el Papa reg'c o esta tarcb al Vatiran 

dc-pucs de pasar cuatro-ai^es en la residencia dé Castelgandolfo. TI Sinlo i ' 
dre fli-fruta aciualmtmo de una ¡excalente salud. \ io lar^'o del trayecto, nume 
rosos ficlc-.s atíomaron al Stnio l'adrc —Zfe> 
CARTA Dí l \ MICWO A [AS IOV1 A! S n i : ACCIO.V t\TOI.IC\ 

Madrid l"n caria oe monseñor Del! \rqua. ^ecieiario de Estedo de 
- Sintidaxt dirigida a la prés-Idente nacional de las jóv-3n:-. de A'.ción Gatólka, se 

(omunicá í ¡J ' t l üjrno l'^ijtiíice se nuc-'ira romp?a»itk) por la labor r:a¡iz-úla 
duranic Jo» vciniiciüco ¿üjs ¿fe vida dt las secciones d? menores,—Efe. 

En tal sentido se dirigirá 
a ios d j s co-ijríf lc pes 

Andorra la Vieja . —- Fn la re
u n i ó n del Consejo general de los 
Valles, ce'ebrada el día 21 del ac
tual , se a c o r d ó "protestar ante los 
c :pr incipes de un "grave atrope
llo recibido de. Francia". 

Los hechos en que se basa dicho 
acuerdo son los siguientes: El 16 
de Noviemlire regresaba a Ando
r r a Ta, de legac ión extraordinaria 
del Consejo general de los Valles, 
compuesta por e l sindico, s e ñ o r 
Cairat y el . subsindico, señor Cal
vo, e ios nue acompañc.!bá el e n-
seiero señor1 Reig, que h a b í a n 
asistido, oficialmente en P a r í s , y 
r n lugar preferente, a los funera
les por el alma de mad?me Cotv, 
esposa del copriheipe f r aneé? . A l 
llegar aF puesto fronterizo fran- i 
ce s del Pas de la Casa, a 2.000 
metros de a l t i t ud , siendo de no-
che v z más de 10 grados b a i o l 
cero,' se Ies nesró el paso, bajo 
pretexto de que sus pasaportes j 
r o llevaban una di l igencia de vá-
l idacirn0s. que pretende impcnf.r 
la . v e g u e r í a francesa, contra el 
p r iv i l eg io y uso secular que 
disfruta el Consejo de los Valles. 

Después de dos hor^s de deten
c ión , c;ue por las personas y re
p re sen tac ión que lá r ec ib í a en 
tRn i n h ó s p i t a s condiciones, cons
t i tuyen una i n j u r i a grave a todo 
el pueblo de Andorra , fueron au
torizados para el paso "por a q u é 
lla sola vez", si 'bien retuvieron 
el ra^aporte, en regla , del con
sejero, señor Reig; 

El Consejo general, en ses ión 
de 21 de Noviembre, 'por unani
midad, ha acordado protestar an
te los dos c^principes, de t a i 
grave atropello recibido de Fran
cia, por culpa de su delegado y 
su Veguer, que reiteradamente 
insisten en desconocer el secular 
derecho de Andorra y su iadepen-
dencia.—Cifra. 

LA E X P O R T A C I O N DE ARROZ 
A L JAPON 

Ks-íwOcís Unido-. ' L- iTidr.'.:" :-n 
i a ' ñusca de-' i{;ra+ *!C;?»Vr. pn¡Y.i C¿-< N> 
pral)"cma.—-i'fo. 

Oir.N MU. IWKIST.VM' S PICI^N LA 
CUv.'RKA SA.MA 

Karachi.— Una multilud eiesen^í-
nada hn marchado por las crlles drj 'a 
c pMal .^rilando f rei-éiicamenie y p i -
idiendo la Guerra Si nía pira (bis.--
c¡jir ta incorporación do Cadrmira t] 
Pákl&lba' Aunque el prim'r ninis'.ro 
Sfch?.mme:l Ali trató de calmar ios án:r 
mís de la masáj in'icn-.lo un llanv.-
miento' a la moderación. m:\i tórdt, 
c.i el clirsoí d^ una reunión oíi.Tn!, 
KíL-claró (|ue la pa^iepífla del pur'jfo 
ha 11 i?ado a su límite en él ploi'.ó 
dei CacJicmira después de sus oc:,'> 
años <L- duración. 

Fez. — Un grupo ha atacado hoy a ú n convoy de ambulancias 
f r a n c é s , y ha 'dado muer te o ha her ido a 17 soldados franceses en las 
m o n t a ñ a s del Rif . Los terroris tas prepararon una emboscada en el 
cambio entre T i z / i U z l ú y A k n u i . 

E l convoy estaba formado por ambulancias de la Cruz Roja que 
l levaban heridos, y una eseolta tic tropas m ó v i l e s Craweejas.—Efe. 
SI B E K K A I , ENCARGADO DE F O R M A R .GOBIERNO 

Rabat. — El S u l t á n Mohamed V ha designado a Síi Be}ckai para 
que forme u h Gobierno m a r r o q u í . ' • - ; < 

S i Bekka i fué siempre fiel a Mohamed V .'y es personal idad i n 
dependiente, lo que puede proporcionarle e r respe to de los partidt)s 
nacionalistas que sienten desconfianza en t re sí . 

Se dice que M o h a m é d V a c t ú a asesorado por los dos part idos 
po l í t i cos m á s impor tan tes de Marruecos: e l i s t i q l a l y e l d e m ó c r a t a 
de la independencia, y Sindicato M a r r o q u í del Trabajo. 

Parece ser que o l I s t ia la l ha pedido la m i t a d de los puestos del 
Gabinete que se forme.—Efe. 

ME ~lMl" U£ «j/» %̂  \iS W *Jf !\É̂  í̂" Sl̂  xa* W! B̂F IMí 
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con 'En la reunión 
rcprcsenlanics d 
.cos para tratar del 
cl.iomira, el j ío df 

sus ininisiros y 
os partidos po!;,:-

prcoiénia do O.-
pobiernó pakis-

tar i , acu ó a la India ('.e n garso a 
ac p'ar el ]i nn d-i un pirMsipttO pro-
pue.vio, por las Madores Unidas pa a 
unificar a la dividida Cacli mir.a bi^ñ 
Inju el G liierno indio :> bajo el oa-
Kltsfar.i.—l í.'. . • 

Ai u j u r a . i \ v \ 
yak-ártá.-r' Unos guerrilleros rc.'!-

/ar.m un alnt|uo contra" una ( i miad 
i'í i-va C ni ral. scVo a 21 iuras iantcs 
ci' ¿fin £1 presidente S.ikarro II .qir i a 
ella, pira prorurií iar ' un discurso. 

11 presicK-nlo y su scciuito . lie jaron 
pv-r viernes a Bcmiaju y st> .'Mneraron 
de que un g"upi rebelde había atarr-
do la p'X|u;ñ i c iur'a I. N.b ce han i'í.-
do detallas del "ataque.—rfo. 

O&ras en la 
por ¡ í í ipo i t e de 

de 

S e r á n d f c s t i a a d a ' í é á t a s a s a n e a m i e n t o y 

r ^ p a r a c l o a e g , e n l a z o n a c o n t i g u a a l a 

puerta principal y una de las naves laterales 
Por orden del Min is te r io de 

E d u c a c i ó n Nacional , que p u 
blica el " B . O. del Estado", del 
pasado viernes, ha s.do apro
bado u n proyecto de obras en 
la Catedral de Burgos que i m 
por t an 100 0D0 pesetas. 

Este proyecto se refiere a la 

e j e c u c i ó n de trabajos de sa-
neamiento y reparaciones va
rias, p r inc ipa lmente aquellos, 
e n la zona contigua a la puer
t a p r inc ipa l y pr imeros t ramos 
de lá nave la te ra l del lado del 
Evangelio. 

E S P A Ñ A " A " J U E G A ] H O Y E N D Ü B L I N 

Valencia. — H a sido ampliado 
reciente en 20.000 toneladas e l 
protocolo h i s p a n o - j a p o n é s , fir
mado hace unos meses en y i r t u d 
del cua l . E s p a ñ a e n v i a r á 40 000 
toneladas de arroz a aquel pais. 
En to t a l pues, son 60.000 tonela
das de arroz las que se expor
t a r á n . — C i f r a . 

encuen-
Esta tarde, a las tres y media, en e l estadio d u b l i n é s de Rnlvmmm* Dawb ^« • - . 
t r o in ternac ional de fútbol entre las selecciones de E âha l ^ Z n S « J-ffara 9 OCtavo 
de l equipo e s p a ñ o l , en el momento de tomar en Barajas el aviAn n „ í in V ^ í ' ? 'Var,0S ComPonentes 
te r io rmentc a Dub l in . En la escalerilla aparecen . f é r e 7 p a v á r L ? ^ ? i:onduc'rV1 a Londres y pos-

" t z r aya , Campanal , Domenech, Miguel y Bagur. 
(Foto Cif ra) 

M Sspro al niiÉtra k Hatietó 
— — 

é entierro de don Pairo 
Mourlana con.lituyó una 
gran manifastacióade duelo 

M a d r i d . — Con mot ivo de la fes
t i v i d a d de San J o s é de - Calasanz, 
Pa t rono del S. E. M . , se h a n cele
brado dist intos actos y en la ig le 
sia de San A n t ó n se ofició u n a 
misa que p r e s i d i ó el jefe nacional 
del. Servicio, con otros mandos y 
asistiendo numerosos maestros. A 
medipdia, en el despacho del m i 
n i s t r o secretario general del M o 
v imien to se e f ec tuó la i m p o s i c i ó n 
de condecoraciones y la entrega 
de obsequios del S. E. M . a los 
maestros jub i lados—Cif ra . 

PAMPLONA RECiBE LA V I S I 
T A D E L NUNCIO DE S. S. 
Pamplona. — L a ciudad ha v i 

v ido esta t a rde u n a e s p l é n d i d a , 
j o rnada de fervor religioso y de 
a d h e s i ó n a l Santo Padre con m o 
t ivo de la en t rada oficial en , 
Pamplona del Nuncio de Su San
t i d a d , m o n s e ñ o r A n t o n i u t l i . 

E n la Catedral hubo u n a so
l emne func ión religiosa, en la 
que pr imeramente h a b l ó el obis
po dé Pamplona y luego se can 
t ó la salve. E l Nuncio s a l u d ó a 
las autoridades y a g r a d e c i ó a l 
pueblo el fervoroso rec ib imiento 
que le habia dispensado. T e m ü -

. n ó dando la b e n d i c i ó n papal . 

I M P O S I C I O N DE UNA CONDE
CORACION 
M a d r i d — E l min i s t ro secreta-

r ío general del Movimien to , d o n 
Ra imundo F e r n á n d e z Cuesta, ha 
impuesto a p r imera hora de la 
ta rde la Medal la de Oro a l M é r i 
t o en e l Seguro a su colega de 
Gobierno el m i n i s t r o de Hacien
da, s e ñ o r G ó m e z de Llano. 

El acto se verificó en e l g ra t i 
v e s t í b u l o de la p lan ta baja de la 
Secretaria general. En t re las pe r 
sonalidades asistentes figuraban 
los min is t ros de Obras P ú b l i c a s y 
de Jus t ic ia : e l gobernador del 
Banco de E s p a ñ a ; subsecretarios 
de Hacienda. Obras P ú b l i c a s y 
Trabajo y otras personalidades. 
D I C T A M E N 

. M a d r i d . — Se ha reunido l a ao-
m i s i ó n de Trabajo de las Cortes 
con objeto de d ic taminar el p ro
yecto de Ley por el que ae u n i 
fica el Seguro de Accidentes en 
la A g r i c u l t u r a con el de l a Indus 
t r i a . Se defendieron dis t intas en
miendas y se a c o r d ó d ic t aminar 
l a ponencia en el sentido pro
puesto por é s t a y demorar su en
t r a d a en vieor has ta e l p r i m e r o 
de A b r i l de 1956 con objeto de dar 
u n plazo suficiente para l a r e 
d a c c i ó n de su reglamento. 
ENTIERRO D E L ESCRITOR 

MOURLANE M I C H E L E N A 
M a d r i d . — Esta tarde se ha 

efectuado el en t i e r ro del i lus t re 
escritor don Pedro Mour lane M l -
chelena. E l sepelio ha const i tuido 
una s e n t i d í s i m a m a p i f e s t í i c l ó n 
de duelo. 
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E STdS díaá vie
ne h a b l á n d o 

se, t n diversos 
p e r i ó d i c o s madri-
leñe;? de que á c a -
ba Ae coocimrse 
una r e p r o d u c c i ó n 
del f¿r3iár¡co pen-
i ó n de las Navas de Toliísa, pa-

la: Dipu tac ión foral de Nava-
r r ? > ^ ¿ n i c a copia ooe se ha per
mitid») real izar del preciado t ro 
feo t radicionalmenie guardado 
t n el h i s t ó r i c o MDna>íerio de la¿ 
Huelgas, 
. Coincidiendo, con estas in for 
maciones, ha UegaciO i decirse 
que el p e n d ó n o r i g i n a l , como es 
sabido ¡levado h a c é al?t>?i t iempo 
a Madr id desde Burgos , para su 
total r e s t a u r a c i ó n , se guardaba 
en e l Palacio de Oriente y que 
a l l i han sido realizadas com
plejas tareas d é copia para edi
tar que saliera del lugar ?n que 
se halla celosamente conservado. 
• Es m á s , a nosotros nos ha lle
gado la voz de alarma de un 
buen í ) 6 r g a l e s , subrayando esta 
a f i r m a c i ó n , en la que p o d j i t n -
cerratSje h i p o t é t i c o riesgo de 
que « h i s t ó r i co recuerdo pudie
ra qiietíarse defini t ivamente en 
la capi ta l de E s p a ñ a . 

Salibndo il paso de ese temor, 
ya hace algrun t iempo nosotros 
hicimvk corfstgp nuestra e x t r a ñ e -
2a po^,-que se prolongaran tan
to los ts.abajos de r e s t a u r a c i ó n y 
abogando -por qi^e cuanto antes 
ej p e n d ó n "de las Navas volviera 
a nuestra ciudad. Entonces, él 
( ^ i t m ^ i ó ^ e ' - zona del Pat r i -

e r 

monio Ar t í s t i co 
•Nacional, señor 
tMonteverde, apos
t i l l ó nuestro co
mentar io con una 
c a r t a haciendo 
constar que ja
m á s se ha pen

sado en dejarlo en Madr id , sino 
que, por e l contrar io , en cuanto 
condujesen los trabajos de res-
t e u r a c i ó n y se cumplimentasen 
los proyectos que dicha Comisa
r i a acariciaba en orden a expo
s i c ión de la obra restaurada, 
seria t r a í d o a Burgos. 

Ahora, a l cabo de unos cuan
tos meses, vuelve a p r imer pla
no de ¡a actualidad e l mismo te
ma, t r a í d o por e l plausible te
mor de un h ú r g a l e s i lustre, que 
nos lo t ransmite desde Madr id . 
Y nosotros, acusando recibo a 
tan g e n t i l p r e o c u p a c i ó n , hemos 
inqu i r ido sobre e l par t icular . Los 
informes fidedignos que posee
mos seña lan que para efectuar 
e l traslado del p e n d ó n a Burgos 
só lo resta la ce l eb rac ión de tina 
expos ic ión en que ha de ser ex
h ib ida esa joya restaurada, en 
un ión de otros dos pendones de 
Toledo, asimismo restaurados. 

Esto, la verdad, nos t ranqui 
l i z a . Pero, de todos modos, se
r i a de desear que la mencionada 
expos ic ión se celebre cuanto an
tes, para que en e l menor lap
so de t iempo vuelva al Monaste
r i o de las Huelgas ese h i s t ó r i c o 
trofeo arrebatado a M i r a m a m o 
líh en la gesta de las Navas dé 
Tolcsa. . .—B, 1, 

Un nuevo autobús 
para el servicio 
municipal de Burgos 

Ayer Hc-gó a nuestra ciudad un nue
vo autocar que viene a i rc re "neniar 
les amobuses urbanos, anualmeme en 
servicio. 

Traíase d3 un 'Tegasc 
ilos. ya exis-ienics, pero 
rrozado aún.' má% ccm-p'.í 
no, pues reproduce exa 
rcracicrisiicas de las ánimas unida-, 
efes c¡ife lian cmrado 'cn [uncióhn-
mlonio en Madrid; 

. Con es to el to.ial de aurobu sos • mu-
mcipales pasa a sioie unidades.7 

F.l aclo de la recepción oficial 
tendrá lugar c! próxim > ¡unes. 

similar -3 
n un car 
y- moder-

•nenie las 

N O T I C I A S 

MOVIMIF^TO DEMOORATICO.— IZu-\ 
ranic el cija de ayer- se voriíicaron -rj '• 
el Registro CivM las siguientes ins- ¡ 
cripcionos: ' - . i 

Vacimionios: N'inguno. ; 
\!.-irimonios: Don Valentín Benito| 

Benito con doña Cocilia Cóm"z Cóiu'r , 
•hoy a las once y media en San Miro-1 
las y den Santiago Pedro ce las Ñe
ras Gon/;'ikz con doña Dolores San- j 
lir.go dol Torno, mañana lunes,' a jas 
once y media en Nuestra Señora la 
Antigua y la Real. 

, ¡ C A L V U S I 
Recuperareis vuestros cabellos sin 
pomadas n i medicamentos. Pida 
GRATIS la p u b l i c a c i ó n i lustrada 
"VIDA DHL CABELLO", editada en 
españo l , donde e n c o n t r a r á su caso. 
Escribid: K1NOL. MONTE F-ST0R1L 
(Portugal) . 

l a í o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS AL :CAPITAN] GFA'F.RAL.— 
Don A.ntcnidn.ópc/ Nlonis, ingeniero 

.jofp do Inclusiria; ctori Uiis Agu¡rrc, 
i-en-jétíté <"oron:'l do Inigertieros y don 
Rl c¿ rd 6 í 'e r n a n de? -pu jp pa, comandan -
te» ide lnfanteritf';'"' rearado.' ' 

t s ÍQtas , y a v i a o s - • ̂  1 
s i n d i c a l e s 

«ÍNCIOATO D': HOS:rr.l,F.RIA Y. 
MllvARFs: Asamblea Plcnari.a- ' — ' ^T 
próximo, martes, a las' círtcej, érf 'pri-
mi3ra convocatoria-y á -las cinco y 
cuarto en segunda, oelcbrará Asam
blea plenaria este Sindicato proyin-
ciál,' ae Hosteloria.'en el salón" do ac
tos ; de la Cellegación provincial ele 
Sindicato?^ -San Pablo, ;8, .báijp,, en 

Hoy impres ionante e s t r e n ó con 
Jane Russell y Rotaert M i t c i i u i n en 

Autorizada para mayores d t aíios 
. . Sepl&f&sl i ' lS , 7 11 noche 

- aventuras mezcladas en ' n n 
/ • f i l m ú-aíco 

M i s ' T j toT ' l t ráñco . ' • 

' tíraii •••fi^)giráiiiá/ doble en pan-
ta í la p a n o r á m i c a de 4 a 11 . 

y- M A L V A L O C A 
Sefiiones de 4 a 7'30 y de 

^ 4 5 a U noche . 

Hoy • p r e s e n t a c i ó n do 
S i L V l A . Y, R'ÁFAEL 

. • eolj&Sal?:: pareja de baile • 
•j!l%á|co.;. y e s p a ñ o l , 

: <?bmplfetaii el p rogra ina 
.ySIl-A VALSAVÍNA, ••MARY: CO-
RONABO - Y L A ORQUESTA'DE 

,.. ...JÜAQÜÍN "CASILLAS ' 
Oe. . % - M X V e r m o u t h - Bai le ; 
S'SO.y 5'30, Variedades; a las 
TSty Anir i tado B a i l é ; l l ' ^ O no

che: . B a i l é - E s p e c t á c u l o 

Csallflcación m o r a l autor izada 
901- l a Coin i s ión diocesana d « V i 
g i lanc ia de E s p e c t á c u l o s . 

C p U S E O . - - "Caballero a la m e 
d ida" (2) . 

A V E I ^ D i A . - ~ «El g r a n H o u d i r i i " . 
CORDON, — « U n a aventurera 

en Macao" ( 3R) . 
G R A N f TEATRO. — "Duelo en e l 

fondo d e l , m a r " (2 ) . 
CALATRAVAS, — «Un cuerpo de 

muje r " (4) y " E l siete machos" (3) . 
R E X . ,—- " L l a m a d a cualquier 

puerta". (3R) y "Gardenia azul" (3) 
POPULAR. — " U n a aven ture ra 

en Macao" (3R) y .^Malvaloca" ( 3 ) . 

la que se deliberará sobre los .asun
tos que figuran en el siguiente or-
idel- del 'dia: , , 
— \.a- Ijcctura y aprobación si jíro-
mede del acta de la Asamblea an
terior. • ' 

2.'! feludio y aprobación en su 
caso del proyecto- de presupuesto or
dinario de la Entidad provincial pa
ra e! ejercicio de 1956. 

3.9 ¡Dar cuenta de las gestiones 
efectuadas desdo la última Asamblea 
sobre Impuesto de Lujo y' aproba
ción en su caso do -la .cantidad pro-
ipúestá pára establecer cóncierto con 
el Exorno. Ayuntamiento para el pa
go de las exacciones' do Impuesto de 
Lujo, Arbitrio no FisóaJ, y 5 por 
Iciento de recargo setore éste para 
ernprésitimos municifpalesi, f i^tmie 
los años 1956-57. , y 

4.9 iRectión 'de cargos en las 
Juntas- de Gobierno del -Grcrató f is
cal, Reparto Gremial, Cia'j^^adora y 
'de .agravios; -"VT. ... . . 

5.'9 iRu'egps y pr^.^ntas. 
v\ esta .Wmblod* deben asis'tir to

dos, ios inóu.srffalos encuadrados en 
el Sindicato prav'lncial. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

i44^8A'WlENTOS.. P UPS TOS AL CO
BRO.—- A-yunta-micnio de Merindad 
de Monlija, Administrador del Hos-
p'.iítal ' prcivincíal, 'Almacenos N%ü. 
don Angel Lóp-e/..,.parcos, clon . Anto
nio Rodrigue^.-' presidéntef de la Jun* 
ta Administrativa de Bustülo del. P j -
rámo, Ayuniamionio' de Vrllatuelda, 
'Ayuntamiento -de Pálacics tío la Sie-
rr'á/. . lAyuntam-ücnlo d^ ' Tubilla" del 
v^u-o, Ayuntamiento' de Peñaranda 

'de Duero, Ayuntamiento dé /azuar, 
Ayuntamiento de Villanuova de Gu-
mió!, Ayuntcmiento de Viliadie.qo, 
Ayuntamiento do Fresnilla do las 
Oucñas, don Cresoenciano Simancas, 
Centro Farmacéutico Vizcaíno, Cen
tran flarmacéuitií-a Burgalesa,. Co-

mércial Farmacéutica ' Castellana, 
Ccmnañia de Aguas, S. A., Calleja, 

.-Niiño/. y Compañía,- Comercial Dis-
j tr'ib'uiidpra do Maquinaria, Confc-c-
! riomes Mañero, Curh^lería Fornún-
j t lc / , Calzados Pérez, don Donato Gó-
1 mez Martínez-, Droguería Moderna. 
Orogucria \fartnczv don Ppifánio !',s-

Mcudero, clon Eduardo Ordóñez, Elec-
•trici-dad• Bcl'tr.'in. "12 Búfalo", don 
Francisco Diiéz, Frío- Industrial Bur-
galés, don f-ornando Pascual Castilla, 
Farmacia A lienza, don Gabíno Pre
ciado, don Grogorio Rica C/imara, 
'don Gerardo, Dallo, Caliólas Burgos,, 
S. A., Hijo oo Elorencio Martínez-, 
'Hijo de Lcoñardo Miguel. 

iHolel Concfestable, Hija de B. Four-
nier. Hijo de Felipe Ojeda, Ignacio 
Palacios, S. A., don Joaquín Hormo-
silla, don Julio Herrero,' don Julián 
Amáiz, presidente ció la Junta Ad-
ministrrít n-a de Quinlanilla Caba-
<Rojas, c(on JO sé Asenjo, clon Justo 
'del Rio, Junta Administrativa de Vi-
llábáscones ne Sotoscueva, clon Joa-
iejuin Pourpier, Joyería Villanueva, 

idon José •MOdina Sanclhiz, don Julián 
'Herrera leoía, don Justino Zumel. 
Juntás Vecinales de Montólo y Be-
zana, doña Lucía Rodrigo, don Luis 
Pérez Nfiñón, La Metalúrgica Casie-
Hana, Librería Heras, don Luis Pá
ramo, doña María Pilar Royloa, don 
\fclquiadcs Juárez Gon/ái'.O^ don 
Xliguel Lópóz López, alcalde de tgle-. 
sia Rubia, don Nicolás Santa- Cruz, 

den Primitivo Ordóñoz, don Pedro 
'Sancho, Papeleria Ouinlaniiln, Rué-, 
ra, don Serafín SánchOj Sastrería y 
Pañera Mauricio, Sucesores do T i -
burci'o Santarnária, don Samuel- Alon
so 'Manquina, don • Timoteo Rojo 
Prieto, Unión Frutera 'Burgalesa, 
S. L . , clon Vifgilio P. Canales, viu
da de Isidro Mig'-oí, Vidriera Bur-
gaicsa, Casa Colón, Gómez o ibá-
ñez, S. A., don Laureano López. 

A u m e n t a r á sus ventas si moder
niza su Establecimiento 

Cristalerías del Norte 
le concede facilidades de pago. 

Bocetos y presupuestos, grat is 

BOLETI V Ntril OROI 0G1C0 com -
préhsivb de los datos facHilados . or 
el Instituto de-Enseñan/a Media, :b-
rre-pondientes a! día ú3 ayer: 

iBfirómotro.—A las .ocho do la mn-
ñartav 69r4^ a -las dos de la tarde, 
692'0; . .a . las' siete de la larde,. 692"!. 

• Lormómet ro.—Temporalu ra máxirha 
9'4 grados, "a las 15'30 boras; míni-
júá; 2'4 grados bajo O, a las 6 lloras. 

Pirccrión y ve'locklad del .viento — 
^ las ooho da la mañana, ' caüma; c 
las dos dé la tarde, E., 3*6 kilómo-
írós; a las siete de la tarcíe, ME., 
3'6 kilómetros.. Recorrido, 211'? 
lómeiros. 

¡UlÑO ATROPI LLADO POR UN AUTO-
-MOVIL. — El. automóvil matricula 
francesa, 66--T -64, '-alropelló on 'a 
'tarde da ayer y en el barrio de C.-'i-
monal, al niño do 'siiete años Jesús 
iRupeilo Marín, que vive en aqiiel nú
cleo rural. Sufrió una fractura de 
'tiiibia izquíierda, con separación do 
ifragmontos y una erosión on la tc-
igión occrpitai - de reciba; ' de carácter 
menos gravo. -

lidad, falleció ayer en esta ciudad la 
señora .dcñ^ Jiriia .lu3Z Palacios. 

Dc-canse en paz el alma do la f i 
nada y recibm su apenado esposo, don 
Jesús Santamaría (industrial d? •sta 
p'iaza), sobrinos, primos y demás f?-
milia, la expresión de nuestra más 
se n l i da co n cioi e n c i a. 

EL CUPOM PRO-CIEGOS. — En el 
sorteo verificado anoche resultó pre
miado con ciento veinticinco páselas 
el número 554 y con doce pesetas v 
cincuenta' céntimos, lodos los núme
ros terminados en 54. 

FARMACIAS DE. G CAR Di A . — ' Rojo 
Martínez, Espolón, 22 y Del Ri.o Molc-
ro, Diego Lainez, 16. 

Mr-.ñana, ¡unes. Martínez Mala, Pla-
Z-T do José Anioaio, 12 y Pérez Léjár 
rrctr;, Gc-n«rál Mola, 32. 

OLASí: SUPIRIMjIiDA, — Por el Ati-
•niS-tcrió do Educación Nacional —"Bo
letín Ofteiai del - 25 do los corrien
tes— quedan suprimidas durante el 
•cuarto trimestre del año. en curso tas 
iclas-cs de Iniciación Prcifiesionai • s i 
guientes': 

La dada por don Manuel Angulo 
Simón, : modalidad industrial -fie ía 

"es'duela graduada de niños de Frías, 
por pasar aquó! a desempeñar la -la
se de Artes Gráficas al grupo "Genc-
ráiisimo Franco", "de está ciudad. 
- La do EconoTúa Doméstica y f r i -

ibajós' Nfanuales, a cargo do doña 
F.méríla María Ramos -Mariñas, en, 
Ja escuela gráduada aneja a la del 
iMagiisterio 'ferrienino. 

1.000 PESETAS TODOS LOS DIAS 
Wümero premiado en el sorteo de 
bclelos depositados el viernes día 25, 

' 7 . 8 : 4 7 . 
Conserve los resguardos no premia
dos para participar en sorteo extra-

•.- <wd.in"^aí^^:.¿tectuaTeHl6s-.-"' 
próximamente 

l í N í O N . D E L € t > M K R G ! O l 
. H o s p i t a l m i l i t a r , 14, i . ' 

Agraciada en el sorteo del día 24, 
.^eñerita .María Faz Bcrezo García, 

CfJlo Modrid, 10, 3." 

B\ dia SO^ San A n d r é s , s a l d r á 
para dicha " i d a « n , coche a las 
Siete de la " t r iañnna, regresando 
por la tarde. Estac ión Autobuses, 

5Tcfí>'.t; 

m 

ü M M . losé ile U i m i 
Ayer, en la iglesia parroquiaL de 

San Lesmes celebró con toda solemni
dad el S.E.M. la tiesta patronal de áfen 
José do Calasanz. 

Celebró la rriisa el señor ' ciirí¿ pá
rroco don Fermín Sácz de'IVenfío^ y 
predicó élcc'uerifá plática el ' as?sor re
ligioso, M. I. Sr. D. Andrés Ortega. 

Presidió la' ceremonia el coronel 
señor Aízpuru, que ostentaba . la 
represcnlación do! capitán gcncr.aJ; 
los directores do las Escveias del "Ma
gisterio, doña Victoria Obeso y don 
Julián Lizondo; delegado provincial 
del, S.E.M., don Tomás GU5 ¡nspectera 
jefe Srta. Concepción Salvador- y di»-, 
rector do la Graduada don José Ló
pez Gaché. 

Terminada la misa, a la quo asistie
ron le-, niños con" sus profésxirDs, "se 
dirigieron .-.l Gran Teatro, donde se 
proyectó la cinta " l a Isla del Tesoro". 

( ( 6 

, L a í n Calvo, 48, tercero 
le h a r á 

CHOFER con CARNET 

.'íHoy, a las doce,' en el Cine Cor
dón, tendrá lugar una sesión c»g 
acuerdo con el sigiuenle.programa.-

Primera Parte. — •'Tierras bajas" 
.(documental británico); "Guadalupe' 
(documeniai español); "Vestigios ro-
,manos" (documental español). 

'Segunda piarte.—"Ham'lel" (fealiz?.-
ción tíe Lauronce Olivier). 

Pímentóa especial 

Santa Ciará 

SANTORAL 
SANTOS D E H O Y 

pomihitü I de Adviento. Suostra ñtíra de- ¡a'Medalla ¡Af/Zagrosa. -
ios Valeriano, Máximo, Eirg/Z/o; r; ; " Josefst, cmr., Sw-crino, rr.j. 

CULTOS 
CATEDRA] : Misas razadas dc>d-. ••, 

siete y media o nía capilla dei s-,,-,, 
Cristo da Burgos. A las diez, ho'r-

[ menores y prodcsión para recibir ' 
iSanra B'ula. Misa conventuaí con 
món por el M. 1. Sr. O. An$ol c " 
gü':nza. 

Av ias doce, doce y media y 
misas rezadas on ia nave mavrir ¡Su 
p'lálira. ' ' ;' 

•SVN LOREVZO: En la misa cíe UP1 
instnícjción religiosa por el Muy Mu-í 
tro Sr. D. FéMx Arrarás. .Temá; 
"Confirmación ide la real presencia 
'eucarisüca por el testimonio do Sin 
Pablo". 

SA-M TI ACO (Catedral). — F-iesk 
Al e-da lia Milagrosa. 

A las ocho y media, misa do co-
imunión. Por Ta Tárete, a las siete v 
dia, exposición, rosario, c-jorcicio s-". 
món por el M.; I . Sr. -D. Ambrosió . 
bollo, canónigo, bendición y reserva 

Nfañana, a las ocho y media, rn ,T 
por las asociadas fallecidas. 

COLEGIO DÉ SAI DAS.'A: Fiesta'de \ ¿ 
iMedalla Milagrosa. 

•A las nueve, misa do comunión pal 
ra las alumnas del Pensionado imerr 
no y antiguas alumnas. Oficiará ci muy" 
ilustro señor don Isidoro Díaz Munu 
garren, canónigo do la S. I . C. B. M. 

las once, misa solemne, que ce
lebrará el M. :L Sr. Dr. D. EclioO 
Abad, Chantre de la S. I . C. B. M. ' 

Por la larde, a las seis y modi;), 
estación, rosario, triduo, motete, ser-' 
món por el Rdo. P. D. Florencio ¡o-
pez, R. del Corazón de María, reserva' 

. y Sa-kíc, oficiando el ex<1-3fentisimor 
y' reverendísimo señor. Arzobispo, .d'-K-l 
lor clon Luciano. Pérez Platero, ^,\-
trono del Colegio. • 

jSAiN' MICOLAS: N'oveha en honor dsl-' 
S:m!o Titular.' Conjionza mañana. 

Por la mañana, a las ocho, ¿óm 
misa y por la tarde, a las seis, con-: 
rosario, ejercicio, gozos y adoración 
de ia reliquia. 

de un a l f i le r camafeo, se g r a t i f i 
c a r á e s p l é n d i d a m e n t e a la perso
na .que le encuentre, por ser re
cuerdo de f a m i l i a . 

Plaza de Jóse Aíi tonio, n ú m e r o 
21, Comercio. 
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.LA SEÑORA 

Contado ÜIPUZCOA' 
nviamos 

cí ri; , . . - . 5 Plazos ato 
España 

Avda, Graimo, 7 - Tf? 1 3 2 2 PiDA GATALOG GRATUITO 

Fal leció en e l - d í a de ayer a los 84 a ñ o s de edatU 
habiendo recibidói lós Santos Sacramentos y la Ben

dic ión Apostó l ica de Su Santidad, 

. (R. i . P.) 
Sus h i jos i reverendo tiadte Fernando, re l ig ioso franciscano m i 
sionero; d o ñ a Si lv ina , d o ñ a Margar i t a , d o ñ a Vic tor ia , d o ñ a Rosa, 
y d o ñ a Josefa; h i jos pol i t icos, don Jluan José Azcondo, don Ni 
co lá s Cantero, don Justo Delgado y don Orencio G o n z á l e z ; nie
tos, b iznie tos , hermanos^ d ó ñ á Julia, don A g á p i t o , dona Anas
tasia y doña Jesusa; h e r m í ñ o po l í t i co , don Santiago Moreno; 

sobrinos y d e m á s f ami l i a . 
Ruegan una orac ión por. el alma de la f ihadá y la asisten

cia a las honras fúnebres; y funeral que so ce !obra rán en la ig le 
sia paroquial do San Lorenzo el Real, las primeras, hoy, .<ü las 
Cuatro y media, seguidamente la c o n d u c c i ó n del cadáve r , al ce 
•menterio de San J o s é ' y e l segundo, m a ñ a n a , a las diezj actos 
piadosos por les q u é . les q u e d a r á n muy agradecido^ 

Casa doliente: Laín Calvo, n ú m e r o 28. 
Burgos, 27 de Noviembre de 1955. 

"LA HUMANIDAD". Gran Funerar ia . -

Fal leció én el d ía de ayer a los 77 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
; Bend ic ión de Su Santidad. 

• . •• í. . ' ' V . • <Q- E-'.P- D.) • : " ': ' ' • • v. 
Su apenado esposo, don Jesús S a n t a m a r í a ( i n d u s t r i a L de esta plaza); sobrinos, pr imos y d e m á s 

v : fami l i a . . 
, R ü e g á n a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y les suplican 

la asistencia a las honras fúnebres y funeral que se c e l e b r a r á n en la Iglesia parroquia l de San 
Cosme y San D a m i á n , las primeras, hoy, domingo a las ONCE Y MEDIA y acto seguido a la con
ducción del c a d á v e r a l Cementerio de San José y . e l segundo, m a ñ a n e , lunes a les D1,EZ; actos de 
caridad poi; los que les q u e d a r á n muy reconocidos. • 

Casa doliente: Casillas, 9 . Burgos, 27 de Noviembre de 1955. 

; "LA CRUZ". Gran Funeraria . 

P R I M E R ^ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

A R B M B O S 

PISO moderno para ofi
cina, sitio céntrico, se 
arrienda: Informes 'esta 
Admínisiración.. , ,-
LOCAL comercial butn 
sitió, alquilo. - Razón, 
Miranda, 7. bajo. 
SE ARRIENDA pequeño, 
apartamento, propio es
tudio oficina. Tratar te
léfono -2219, de 2 a 3. 

áDÍOMOYUES 
T ACCESORIOS 
FO!?d !7 y 25 HP., im
pecables, increíble pre
cio. . Agencia Falencia. 
Calvo SojoLo 6. 
AUTOMOVILISTAS: i t e -
trkrulacióp automóviles y 
motocicletas, transferen
cias, carnets conductor. 
Cesforhr Quíntanilla. 
A PAGAR al año, vendo 
turismo "Dqoíc", nueve 
plazas, ,S. P.v .estado os-
trenar. . inf orrpénse: Mo
nada (3., 
VENDO futóoneiá marca 
'Ford", 17 H: I ' . , com

presor de aire monofási
co, todo de procedencia 
impecable, a prueba. Pa
ra informarse calle Santa 
Cruz ntim. 23, primero; 
Jesús l-óneas. 

u.-J-v 

Que fa l lec ió en Burgos el 27 de Noviembre de 1954, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bend icüón Apos tó l icá 

de Su San t idad 
Q. E. P. D . 

Su desconsolada esposa, d o ñ a A u r o r a Alonso M a r q u i n a ; her
manos, d o ñ a Aure l ia , don Be r i i a rd ino y d o ñ a Felisa; padre po
l í t ico, don D a m i á n Alonso; hermanos p o l í t i c o s , don Gerardo^ 
d o ñ a Pi lar , don Samuel, doria Auro ra , don É d u a r d Ó , d o ñ a Her

m i n i a , don I s a í a s , d o ñ a Serafina y don S i m ó n ; sobrinos y 
d e m á s f a m i l i a 

SUPLICAN a sus amistades u n a o r a c i ó n por su eterno des
canso y l a asistencia a l funera l que Se c e l e b r a r á m a ñ a n a l u 
nes,, d í a 28; a las diez y media de la m a ñ a n a , en l a iglesia 
p a r t o q u i a í de l a A n u n c i a c i ó n (Vad i l los ) . Por cuyos actos dé 
piedad les q u e d a r á n siempre m u y agradecidos. 

Burgs, 27 de Noviembre de 1955. 

-•TRAMES'* .'nuevo.' (Ca
mión), estrenar, vendo. 
Facilidades. Moneda 13. 
Teléfono 4883. 
SE VENDE camión Hansa 

' 22 H. P., carga 4.500 
kilos, perfecto estado. 
Verle y tratar. Eleuterio 
•Minguez, en Castrojeriz. 
MORRIS Mi ñor, cuatro 
puertas, 15.O0Ó kilóme
tros, nuevo, barato vendOi 
Agencia Patencia. 
RENAULT Celta - Catre, 
poco rodado, rectificado, 
.ocasión, venta por tres 
.di as. Agencia P-aleñe i a. 
VENDO coche Uorgvvard 
1.500, de 11 VIP., perfec
to estado. Razón, telefo
no 12177. San Sebas-

COLOCiCIOffig 
.GANE DINERO. Contrato 
fabricación domicilio. -
Concjic-enes , Apartnao 
•544. Madrid. 
APRENDIZAS y tejedoras 
se admiten trv Textiles 
del Norteas. A. Paseo Pi
sones 24.' -
MOLINEROS necesito cria-
do, dirigirse Epifanio Es
cudero, Arenillas de Villa
diego (Bujgos). 
SE NECESITA chica y 
asistenta, plaza v¿ca 2'2 
bajo. ' 

OBRERAS y aprendizas 
se admiten, '"celulana" 
(P.E.F.A.S.A.). Carretera 
Madrid, 78. 
SE NECESITA ganadero-
guarda, en Santa María 
Tajadura. Dirigirse al 
alcalde. 
SE NECESITA chica. Ave
nida Generalisimo 8, pr i 
mero. 
SE NECESITAN empaque
tadoras ' y aprendizas. 
Galletas Payno. Camino 
Plata 19.' 
MUCHACHA, labores co
rrientes, 000. Informa

rán Arco Pilar 3, tercero. 
SE NECESITA matrimo
nio para cuidado do huer-
tay gallinero. Razón esta 
Administración./ 
SE HALLA vacante ]a du
la ganado mayor de 
Marmellar de Arriba. Tra
tar con el alcalde. 
SE HALLA vacan-.e Ja du
la de ganado mayor de 
Guintanilla Riopico. Tin-
lar con p1 alcaide. 
Sg NECESITA albañi'.e;. 
t-onstrucloncs. T o r r e s 
García. Vitoria, 16, '7.* 

SE NECESITA . pastor o 
se vende el rebaño. Fru-
mencio Escudero, Celada 
riel Camino. 
SE NECESITA g u m í a de 
la dula en Villalbilla de 
Burgos. . Informes, jefe 
de la Herixiandad. . i 
SE NECESITA muchacha 
o asistenta. Cóndcstabíe 
4, quinto, derecha. • 
SE NECESITA muchacha 
para fuera, con informes. 
Almirame Ponifaz 8, pr i 
mero, izquierda. 

MUCHACHA se necesita. 
General Mola nüm. 12, 
primero, derecha. 
NECESITASE chico, reca
dos. Razón. Moneda 21. 
Despacho Central. R-enfo. 
SEÑORITAS, labores g?.n-
chillo, labor todo el año. 
Almacenes Epifanio. 

NECESITAMOS f.sistonta 
dinria, sólo tardes, poce 
trabajo. Calzadas 86, ct-
gundo, derecha. 
SE NECESITAN chiras que 
sepñn hfecer guantes do 
ganchillo. ' Inlormcs • en 
esta Administración. 

PANADERO sopero se 
cfrxce. Informes esta Ad
ministración. 
SE NECESITA chico pa^a 
cleri?.. Florencio- López. 
Gamonal. 
APRENDIZA so necesita 
Muska y Deporte. 

coiPEts i m m 
SE VENDEN dos máqui
nas de tejer punto, de 
55 centimetrós, una Du--
bid Suiza y otra Viter 
Alemana, en inmejorables 
condiciones. AlipiQ Arro
yo. Villadiego, (Burgos). 
CARBONES do fragua su
periores. Carbones Cube
ro. Fernán González 16. 
Teléfono 1724. . 
CARRETEROS: vendo ce
pilladora con barreno y 
divisor de cubos; aparato 
aserrar 900, motor 5,5., 
venilladcr eléctrico medio 
taballo,. 1 ornillo pie, bu
jes, garroteres, hérra-
rnrentras etc. Todo moder
no, corno nuevo, muy ba
rató. Alfredo Marcos. Cal 
vario 6, primero, iz-
uierda. Burgos. 

COMPRARIAMOS radiado
res tubos de aletas para 
vapor. Teléfono 1848. 
SIERRAS, ceplílsctorM 
universales, tornos, ta
l a d r o s, herramientas, 
bombas T r a t " . Comer
cial Distribuidora de 
Maquinar!». Sao Pable, 
núm. 13. 
POR cese negocio vendo 
vaciáá rnesns "fulbolin, b i -
llnr y billarip, pr-rfecto 
estado, buen precio. Va-
llejo. Ferrocarril, I . Te
léfono 1057, Valladclid. 
VüMDO 5 a 6 toneladas 
lemolach?. forrajera. Di ; -
nisio Rcoyo, en Caymla. 
VENDO biciclc'.a ' caballe
ro, Pozo Seco 5. habi
tación 7, do 2 a 3 ó 8- a 
.10 noche. 
VENDO máquina cos»r 
modista, barata. Calle 
Purgónse, .12, tercero, 
derecha. 

ELECTRICIDAD YRADIO 
ESTUPENDA radio 800 
poseías, garantizada, ur
ge venia. San Juan bó, 
primero.- ' 

ENSEÑANZAS 
PREPARACION peritos in
dustriales, Bachillerato 
superior, elemental. In
formes, Sr. González. Blo
que 14. 

FINCAS 
VENDO piso nueva cons
trucción, libre, cuatro 
habitaciones, cocina, ba
ño, exento contribución 
20 años. Informes. Tslé-
Jono 3653. 
ÍMPLIO local, libre, ven
dó. San Gih Facilidades, 
apropiado almacén vinos, 
tabérjiá. Prigo. - Agente 
Propiedad. Moneda 13. 
CUATRO pisos vacíos. 
E x e n 1 o s contribución. 
Vendo 24 5.000 pesetas. 
A c u d a n rápidamente. 
Prigo. (Colegiado). 
F15CS bonificablos, 5 ha
bitaciones y servicios, 
vendo Genera! Mola 2'» 
tercero. 

VENDO piso llave en ma
no. Tomás Fernandez. 
Sau Gil 3. 

VIVIENDA todo confort 
seis, siete habitaciones. 
Construción sólida. Plaza 
Vega. . 225.000 pesetas. 
Prigo. (Colegiado). 
VENDO buhardilla libre. 
Trinidad 10, tercero, iz
quierda. 
PISO céntrico rendo, 
exento veinte años. Fa
cilidades. Informes. MI 
fíinria 7. bajo. 
V£ND.0 arriendo casa con 
cundrh, propia iochoros, 
buen patio, 5.000 metro i 
Krreno, facilidades. Be
nito del Cerro.T os Aléña
les, calle Carcedo. 

"VENDO •amplio piso libre 
c-n cnlle Vüoria ! J. Viu-
.dn Sácnz co Santa Ma
ría, Sáij J'ir.ii !. 
TRATO directo vendo pi
so libre cuatro ímbua-
cíones, informes Santa 
Clara 57, C. Cuarto, iz
quierda, tardes. 
CERERO vede barato pi
so libre. Alfareros: Infor
mará Alb.Ilos. Vega 
PAGO bien piso bajo y 
r.í-ntrico para academia. 
Albillos, Vega 36. 

45.000 pesetas escrituro 
piso cuatro lidigitaciones, 
baño, conrori, libre. - Al
billos. 
SCLAR entro -Calderón" 
Barca y Mirabueno, ven.T 
do de ocasión. Su dueño 
Aibíllos, Vega 36, 
CONSTRUCTORA madríle-
ñn compra pagando bien 
solar ü cnsn céhlrica. 
Gfert?s, señor Albilloi. 
Vega 36. 

SANAOÓS ! LPEBBI 

VENDO 80 ovejas de vida, 
seleccionadas y un borro. 
Éusebio Ponían illas. Lan-
tadilla (Palencía). 
VENDO carro y caballo de 
4 años, a base do bueno, 
Víctor San Juan. Villafria. 
SE VENDEN 4 2 ovejas, 
1 i borras y un enrntro. 
ValCQlin Espinosa. Vílla-
vc: 

HÜBSPüDBS 
CEDO dos Iiabilacicncs 
dormir, córner üu cuenta.. 
Salas I hábltacióñ 19. 

CASA particular tomarla 
huésped en familia, pen
sión económica. Informes 
esta Administración. 
A L Q U I LO h"bilación 
amueblada matrimotiio 
sin hijos. Informes esla 
Adminis trat ion. 

PERDIDAS 
PERDIDA r^eda Fíresto-
nq 8,25 x 20 con su dP-
• o, trayocló Burgos-Mel
gar de Fernamoatal. Gra-

«t-i/jcará- su. dueño Abilío 
Casado. Vill^lba de Guar
do (Palepcia). 

. .PERSA perdiguera, ex
traviada, pintas color cho
colate,' c o l a cortada, 
ídiende por "Sar". Grati
fica ré. Julián Manzana!. 
Cocui i na. 
HALLAZGO cierta canti-
dad dinero. Entregarfe 
esta Administración. 

TEASMSOS 
• - • 

TRASPASO vaquería sie
te vaca'í, 'caballo y tarta
na, \CÜ litros - colocados 
'.eche, pi.o y cuadra, ren^ 
la antigua, ,. jesús Ruiz 
(San Pédro dé la Fuen-

mí - ' , : 
TRASPASO bodega con 
piso, por tíner otro no-
•<iir i o ausente. ¡ Mariano 

:Ciii itrrez...- Cisne ros nu
mero í>». Sanl ander. 

VARIOS 
-Encuadernado n em 
corrientes y de <u-
•jo. oncárgueias ei» 
TALLERES GRAF¡-
COS "Diario de Bur
gos-. - Calle 
xia, num. 13. ^ 
léfono. 20! 5. 

LICENCIAS, PasaPorí£ 
certificados P60316/' timas voluntades, tran' 
tación rápida. - C^tof» 
Quintanilla. 
PARA AMPLIACION 5, 
di siria, precisase Sü.u^ 
pesetas asunto de g . 
t ía; pago buen mtere 
CANTERO. Concepción-^ 
PISOS barnizados» 
chillados. " P u l ! ^ 5 Í í r 
Fernán González 
56. Teléfono 23-10-_ 1 

prospectos de 

SfREs3' omxcñ 
"Diario de Burgos-
Calle Vitoria. 
Teléfono» 2015. 
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M i s c e l á n e a m u n 

a p a r i c i ó n d e 
d e ¡ a s ¡ o r n a d a s 

i m p r e s i o n a n t e 

B i L B A O 

a n g u s f / o s o s e n q u é t u v o 
a f i o r a c o n o c i d o 

E v o c a c i ó n 
p u g a í e / 
¡El dolor y la amenaza de la muerte se desvanecieron 
milagrosamente/ de una manera súbita e impensada 

L a s e n s a c i o n a l t e v e l a c i ó n e s u n c a n t o d e e s p e r a n z a 
P o r G i á c o m o FERRETTI 

, Estamos en 1954. Siguiendo la 
Costumbre establecida de que e l 
Papa regrese de la residencia de 
^astelgandolfo e l ú l t i m o s á b a d o 
del mes de Noviembre, el d í a 27 
jrnontó en e l viejo "Cadillac" ne-
tfro y p a r t i ó hacia Roma. E l Año 
Mariano que por expreso manda
miento de Su Santidad se estaba 
celebrando, llegaba a su f i n y 
q u e r í a P í o X I I presidir los solem
nes actos, de clausura del d ía 8 
de Diciembre, peregrinos de todo 
Cil Mundo h a b í a n iniciado su ca
mino hacia la Ciudad Eterna para 
yer s i Papa y el Papa se d i r i g í a 
a su encuentro. 

, Pero entre e l circulo i n t i m o 
de familiares y servidores del 
Pont í f ice ex i s t í a c ier ta zozobra. 
Desde h a c í a varios d í a s volvía a 
suf r i r de un hipo tenaz e inven-
i j lb le , no tan intenso como e l que 
Je ? t a c ó en Febrero, pero sí su-
i lc iente para que preocupara a 
su m é d i c o , el profesor Galeazzi-
£ i s i , quien consideraba asimis-
Xño con a tenc ión el estado gene
r a l de Su Santidad, muy quebran
tado. El viaje a Roma, a pesar 
de la fortaleza de esp í r i tu del 
Papa, era t r is te como la tarde, 
g r i s y f r í a . Los que le rodeaban 
veían c ó m o la gravedad iba mor-
delando en afiladas transparen
cias la palidez de su ros t ro . El 
temor y la angustia floraban en 
el ambiente. 

La not ic ia de que. el Papa vol
vía a estar enfermo Vé a n t i c i p ó 
â  su llegada y r e c o r r i ó con un es
calofrío de e n u c i ó n las calles i c -
manas. Cuasdo el coche atrave 
so la ciudad camina del Vatka-
no, la m u í t í i ü d vio e l i i ) ' . t r ( \ doi 
Pon t í f i ce , soniiondo como siem
pre, pero s in podor esconder a 
i r avés de s u - ^ s p w í r a l blancura la 
verdadera gravedad amenazante, 
f h lós labios de P í o X I I era é l 
ajma la que s o n n ú a , porque e l 
cuerpo era ya 'pr isa del dolor, ¡El 
pueblo c o m p r e n d i ó la amenaza 
.que gravitaba sobre e l Papa y 
éñ lugar de la tumultuosa a t é g n ' a 
d é la bienvenida, le of rec ía la 
plegaria hincando las rodil las 
en e l suelo: "Dé ja lo . Seño r , con 
¿ e s o t r o s . Le necesitamos. No te 
ío Heves tan pronto" . 
. Nadie pensaba entonces qué, 
aquella plegar ia s e r í a tan d í r e c l a -
mente escuchada por D í o í . tan 
bien acogida j jor Jesucristo hasta 
descender a confortar a l Papa 
én su lecho que no h a b í a de ser 
a ú n de muerte, s e g ú n la sensa
cional r eve l ac ión efectuada a l 
cabo de un a ñ o . 

Im REPOSO COMENZARA UN 
MINUTO DESPUES DE Mt7.R- , 
TO" 
'AI llegar a' Roma, el Padre 

Santo q u e r í a t o d a v í a organizar 
•P, trabajo -que le esperaba, pero 
el profesor G a l e a z z H á s i y e l me
dico suizo doctor Paul Niehans 
r-rque desde h a c í a ún t iempo es
taba practicando al Papa un t ra 
tamiento a i a s e de cé lu l a s v i v a s -
insistieron tanto, que Su Santidad 
cedió a sus ruegos de que se me-
Méra en el lecho. Incluso enton
ces, en v í s p e r a s de las horas de 
mayor gravedad, el Papa se mos
traba agotado, abatido, pero 
f ie l a la frase que exasperaba a 
Jos médicos que le cuidaban: " M i 
reposo c o m e n z a r á un minuto 
después de muer to" . 

Ya no a s i s t i ó , el d ia siguiente, 
«fue era Domingo de Adviento, a 
la in ic iac ión de Ejercicios Espi
rituales para l a Curia y e l Pala
cio Apostól ico en el Salón del pe
queño Trono, que h a b í a sido ha
bilitado aouel a ñ o en lugar de 
•a Capilla Mati lde, Pero todav ía 
tuvo fuerzas para asomarse a la 
ventana de su estudio y bendecir 
a millares de t ranviar ios llegados 
a Roma de toda I t a l i a . 

^1 lunes, d ia 29 "L'Osservatorc 
Rómano" deja adivinar en un 
cauteloso y prudente comunicado 
P gravedad del estado de la sa-
W l del Papa, cuya crisis —que 
Znorá se manifiesta como una 
excepcional manifes tac ión de la 
P ^ e n c i a de Nuestro Seño r— se 
presenta en la tarde del d ía 2 de 
Diciembre. Es e l dia 2 cuando el 
Mundo se entera a t r avés de los 
Per iódicos y de la radio , que la 

?oa de Su Santidad es tá en pe-
{ J0' Aunclue la gravedad s r i 
indudable, aunque todos los fie-
'ps sen t í an en sus corazones la 
«J'Sustia del momento, la conf i r -
jnacion oficial de que la v ida de 
1*° X I I iba e x t i n g u i é n d o s e fue 
J-̂ mo un mazazo brusco en tod ^ 
* g Pueblos. P a r e c í a cercano d 
'r^.mento en que Su Santidad Pío 
j i lá ' € l hombre m á s ocupado del 
n p m £ ' iba a rePosar def ín i t iva-

r á ? ,a plaza de 53,1 Pe<,r0 
c,¡ran(?r bien informado nos dc-

El cuerpo del Papa será 

enr balsamado y ouestri en la ba
s í l i ca de S?.n Pedro por un t i em
po q u é podrá ser b a s t á n t e l a rgo . 
Se habla de un p r ó c e d i m i e n t o 
especial que no solo mantiene 
inalterables los tejidos, sino que 
da f lex ib i l idad y suavidad á los 
rasgos. El Santo Padre y a c e r á 
« e n t r o de un g r a n , aunque s im-
jplé, s a r c ó f a g o de c r i s t a l . S e r á 
vestido de blanco y a p o y a r á la ca 
beza sobre un coj ín de seda, muy 
simple, y t a m b i é n blanco". Esta 
era la a t m ó s f e r a de aquel d í a . 
P é r o . . . 

PERO LOS JILGUEROS CANTA
BAN 
Dios se manifiesta en las m á s 

puras y simples de sus criaturas. 
V los canarios del Papa, superan
do la inquie tud y los temores, 
cantaban. Eran los emisarios de 
Dios que demostraban con sus 
t r inos que aquel no era un d í a 
como los otros, que era un d í a 
g lor ioso, que la muerte estaba 
lejos porque llegaba la. v ida has
ta e l lecho del Vicario d é Cris
to en la t ie r ra . Sobre las idas y 
v e ñ i d á s silenciosas, los b i sb í 
seos, las plegarias y los suspiros, 
los canarios del P a p á cantaban 
incesantemente. Quien llamaba a 
la estancia del tercer piso, antes 
que l a voz del prelado o de l a re
l igiosa que cuidaba a P í o X I I , 
oía e l canto de los p á j a r o s . Y 
aquello era ya Un buen augur io . 

Cuando vino la crisis de la en-
f e r m e d á d del Papa, con sus atro
ces^ sufrimientos, r o d e a b á n a Su 
S á n t i d á d en su c á m a r a la f ide l i -
sima Sor Pascualina Lenhert , l a 
rel igiosa a l é m a n a que cuidaba 
al Pon t í f i ce desde hace muchos 
a ñ o s , con otras dos religiosas 
t a m b i é n alemanas, que actuaban 
como e n f e r m é r a s ; su confesor, 
e l Padre Bea; los j e su í t a s Padres 
Entr icht y Lé ibér , q ü é cuidaban 
de-su bibl ioteca , y los sobrinos, 
del Papa, Cario, Giul io y Marcan^ 
tonio P a c e l ü . 

La noche t ra jo , consigo mayor 
gravedad, hasta parecer inminen
te el desenlace. Los méd icos fue
ron llamados a consulta. El m é 
dico de cabecera profesor Ga-
l e a z z H J s i , se r e u n i ó con el en" 
d r o c r í n ó l o g o suizo doctor Nie
hans; con e l c é l e b r e cirujano y 
senador, doctor Raffaels Pouluc-
c i ; con e l doctor De Stefano, d i 
rector de una c l í n i c a en el Ciani-
colo, y un audaz especialista en 
enfermedades intestinales, el doc
tor A n t i n i o Gasbarrini , que se en
contraba en Roma presidiendo el 
Congreso Nacional de Gastroen-
t e r o l o g í a . E l Papa r e c o n o c i ó a l 
doctor Gasbarrini* y le sa ludó con , 
una s e ñ a amistosa: "Le recuerdo 
profesor", d i jo con voz lenta y 
apagada, y como si é l fuera e l 
m é d i c o y el doctor e l paciente, 
le p r e g u n t ó : "¿Cómo e s t á usted 
profesor?". 

La consulta modi f i có e l trata
miento anter ior . Los méd icos se 
alegraron del vigoroso c o r a z ó n 
de Su Santidad y reforzaron l a 
l imi t ac ión para aguantar aquel 
cuerpo exhausto, por medio de 
un l íqu ido nu t r i t ivo que penetra
ba gota a gota por vía indoveno-
sa. El Papa siempre h a b í a comi 
do muy poco, como sus j i l g u e 
ros, y se d e c í a que desde pr ime
ros de Noviembre era nut r ido ar
t i f ic ia lmente por medio de un 
a l imento b i o l ó g i c o de alto poder 
e n é r g i c o . Gracias a l t ra tamien
to de Nienhans o de Galeazzi-Li-
si o de la Providencia, e l Papa 
h a b í a llegado a pesar antes de 
la enfermedad que le llevó a la 
o r i l l a de la m u e r t é , sesenta ki los , 
en vez de los cincuenta y tres 
o cincuenta y cinco que pesaba 
normalmente. Si se t iei le en cuen
ta que su altura es de 1,82 me
tros, se c o m p r e n d e r á que n i el 
peso de sesenta es adecuado a 
aquel cuerpo donde el e s p í r i t u 
lo e^ todo. 

EL MILAGRO REVELADO AHORA 
Después de la consulta persis

t ió la gravedad. La noche de la 
crisis 12 angustia se h i zo tensa. 
Todo era posible. Las fuerzas del 
augusto enfermo iban deb i l i t án 
dose y e l sufrimiento le atena
zaba la carne. Pero el papa 
conservaba f i rme y vigorosa su 
clara in te l igencia , despierta la 
sensibilidad, v ig i lante el esp í 
r i t u en la o r a c i ó n . Asi ha sido 
dada lá vers ión del acontecimien
to excepcional de aquella noche, 
que seña ló e l p r i n c i p i o de una 
m e j o r í a realmente milagrosa. 
Cuando los p e r i ó d i c o del d ía si
guiente a p a r e c í a n dando como in 
m í n e n t e el desenlace. Pío X I I i n i -
diaba una r e c u p e r a c i ó n en la 
que era ajena, en verdad, la i n 
t e rvenc ión de los hombres. Re
cordamos aquellos días romanos, 
en que la noticia de l á me jo r í a 
de Su Santidad produjo tanta 

sorpresa como la de su gravedad. 
Fué tan r á p i d a , tan incomprensi
ble. qu-2 en el co razón de todos 
q u e d ó un peso de inquieta ex-
pectacicn. Los méd icos no h a b í a n 
hecho nada. Todo lo h i zo Oios. 

En la austera h a b i t a c i ó n de 
Su Santidad h a b í a ocurr ido a l 
go que ahora nos ha sido revela
do. En aquella h a b i t a c i ó n verda
deramente modesta, que e l - que 
ha podido entrar en ella pronto 
t iene descrita —una cama de ma
dera oscura adosada a la pared, 
un g ran c ruc i f i jo , un r é c l i n a t o -
r i o , una p e q u e ñ a mesa para es
c r i b i r con dos te lé fonos blancos 
y un sillón de recto respaldo, ade
m á s de algunos cuadros de mot i 
vos religiosos en l á penumbra— 

en la noche del dolor m á s i n 
tenso. Jesús se a c e r c ó al Papa. 
La ú n i c a vers ión del hecho que 
ha sido difundida en espera de 
mayores detalles y confirmacio
nes, dice textualmente: " E l Pa
pa, cuando el sufr imiento se ha
cía m á s atroz r e p e t í a a menudo 
para si, la p legar ia Anima Cihris-
t i " . La noche en q u é la crisis lle
g ó ál v é r t i c e m á x i m o , el enfer
mo, que p e r m a n e c i ó solo unos 
momentos en la cama, r ec i tó 
aún otra vez aqué l l a p legar ia . 
En el momento de í a invocación 
" í n hora mor t i s meae, voca me" 
(En la hora de m i muerte, l lá
mame), vió junto a l lecho la 
dulce f igura de J e s ú s . En aquel 
instante e l Santo Padre p e n s ó 
que el Maestro c o m p a r e c í a para 

l lamarle, y resoondiendo serena
mente a la llamada, con t inuó la 
plegar ia : lube me venire ad Te" 
( O r d é n a m e de venir a T í ) . Pero 
Jesús no h a b í a venido a Ilevár-. 
selo, sino a confortarle y, pen
samos, a dar le la seguridad de 
que su hora no h a b í a llegado to
dav ía" . 

La in fo rmac ión a ñ a d e que e l 
Papa es tá s e g u r í s i m o de haber 
visto a Jesús y que no se t rata 
de un saieño, porque se encontra
ba desvelado y lúc ido en aquel 
instante. Este episodio fué con
fiado por Su Santidad a poqu í 
simas personas y a las cuales 
sup l i có no lo divulgaran. 

Ahora, a l cabo de un a ñ o de 
aquel hecho, de aquellas jorna
das de emocionante angustia, la 
sensacional r eve l ac ión ha con- • 
movido e l Mundo y un temblor 
nuevo ha estremecido las con
ciencias. La f igu ra del s i é rvo^de 
los siervos d é Dios, l a blanca f i 
gura del Papa, que a b a n d o n ó 
ayer, ú l t i m o s á b a d o de Noviem-
bre^ s e g ú n t radic ional costumbre 
pero en condiciones muy dist intas 
a las del a ñ o anterior, l a resi
dencia de Castelgandolfo des-: 
pués de su estancia o t o ñ a l , se 
levantaba sobre los pueblos y las 
naciones como un mensaje v ivo . 
La plegar ia del pueblo romano, 
de todos los pueblos del Mundo» 
fué escuchada por el S e ñ o r . 

(Una exclusiva de la. Agencia 
MIROSPA para nuestro p e r i ó d i c o . 
Prohibida su r e p r o d u c c i ó n ) . 

U n a m i n a 
d e c a r b ó n 
b a j o e l m a r 

Está en Escocia y rendirá 
5.003 toneladas diarias 

DestüliríiiiM de una aeíinÉima 

civilización cerca del Océano Artico 

A menos de dos k!!ómetrr .s fue
ra de la cos í a , y a una p r ü í u n d i -
dad de aproximadamente de 610 
metros debajo del mar, se ha en 
centrado una mina d-í ca rbón p-.-r 
í o r a n d o desde una • torre cíe 56 
rretros de al to. La ío.mv «está an 
ciada en F i r th of For th . en el 
Sran golfo de Escocia. El taladro 
submarino desde la rorro s.1 i n i 
c i a r á posteriormente ^ cinco k i 
l ó m e t r o s de la costa, y posible-
•rhente en otros pu-vx-M a lhdedur 
do las costas de Gran B r e t a ñ a , l.ai 
i n fo rmac ión recogida én esta ope
rac ión , d i r i g i d a por ia National 
Coa! Board del Re¡ns> Unido, ayu-
a o r á a determinar la í x l e n s i f n 
c'.el campo c a r b o n í f e r o dispunible 

- en la nueva mina de ca ;l)ón de-
; ominada Seafield. Se espera que 
r inda hasta 5.000 toneladas m é -
f i c a s de c a r b ó n al dia cuando í-e 
' ncuentre ñn plena proJ - ico ión ; 
CIVILIZACIONES ANTIGUAS 

Restos de lo que puedo ser la 
c i v i l i z a c i ó n m á s antigua que se 
haya conocido en el Norte de'. Ca
n a d á fueron descubiertos esto ve
rano en e l t e r r i t o r i o del YuSón, 
exactamente a 32 k i l ó m e t r o ; del 
Océano Antar t ico . En un árosf pe
q u e ñ a la e x p e d i c i ó n a r q u e o l ó g i c a 
d é s c u b r i ó rastros de nueve c i v i l i 
zaciones diferentes, cuatro de 
ellas no conocidas1 anteriormente 
en este sector, y una q u i z á s la m á s 
ant igua que se haya descubierto 
en la parte Norte del continente. 
Muchos de los 8.000 artefactos en
contrados en el lugar eran idén
ticos en d i s e ñ o y concepto al aque
llos que se. han desenterrado en l á 
Siberia Occidental y en otras par
tes del Este de Asia, bichos ha; 
l lazgos dan só l ida base al punto 
de vista ampliamente sostenido 
de que ex i s t i ó fuerte m i g r a c i ó n 
.del Este de Asia hacia Alaska, a 
t r avé s de los Estrechos de Beh
r i n g , hace tres m i l a c inco m i l 
a ñ o s . 

G E N E R A I ^ E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 

P L A Z A M O Y U . A , 

INGENIERO 
B U R G O S 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

PEDJRO R U I Z 
Especialista constructor de t oda 
.ciase de aparatos o r t o p é d i c o s 
. M á s de 15 a ñ o s ayudante de 
Gabinete con el fal lecido JT. de 
_Grado. San Juan>>47, bajo. 

S O C I E D A D M E T A L U R G I C A 
D U R O - F E L G Ü E R A 

Libre el c a r b ó n de h u l l a graso de l a cuenca de Asturias y cok 
m e t a l ú r g i c o pueden sol ic i tar co t i zac ión y,pedidos de los clasifica
dos siguientes; -

C a r b ó n cribado grueso 
" ga l le ta 
" granza 

Cok mayor de 60 m / m 
Cok de 40/60 m / m 

mi 

A n t r a c i t a s exclusivas de Guardo ,y Ponferrada 

DON LUÍS PEREZ M I Ñ O N 
C A R B O N E S PERÉZMI 

i 1 • A L M A C E N I S T A M A Y O R I S T A 
Caí le Salas, 14. — T e l é f o n o , 2019 

» ' Of ic ina : General Mola , 18, 3.? — T e l é f o n o , SSIft 

E l mejor c a r b ó n nac iona l pa ra usos de calderas ¡ET^ 
de vapor, cocinas de H o t é l e s , Restaurantes, Casas •• J *]fÜf;l 
de Comidas y par t iculares . a " > 

Este c a r b ó n r inde muchas c a l o r í a s , r á p i d o e n c e l é 
; dido, siempre í u é el prefer ido. 

P E R S O N A L F E M E N I N O 
Para f áb r i ca t ex t i l 

SE NECESITA 
Informes: Publicidad! Castilla, General Mola, n ú m e r o 1$; i 

TODOS LOS E S T A B L E C I M I E N T O S COMERCIALES D E 

O f t C O S Á 
t i enen l a o b l i g a c i ó n de entregar vales por las compras f u i 

e f e c t ú e n nuestros clientes 
¡Ex í ja los y no acepte o t r a c o m p e n s a c i ó n , que anu!a rm faut 

m a g n í f i c a s oportunidades que le b r i nda .) 

Organización Comercial S. A. 

li [ÍIÉ ie Mi 
De 2 p o r 1,45 m e t f o s , á 97 p e s e t a s u n i d a d 

De 2,10 p o r 1,45 m e t r o s a 1 5 0 p e s e t a s u n i d a d 

D A V I D R O D R I G U E Z , S . A . - F a l e n c i a 

T R A N S P O R T E S ' P O S A D A S 
Servicio directo de P a q u e t e r í a y Tonelajo 

BURGOS — BARCELONA 
Burgos Barcelona 

V i t o r i a , 31 . — Te l f . 2333 D i p u t a c i ó n , 462-464.—.Tef. 257121 
SERVICIO RAPIDO 

G U I A F A C U L T A T I V A 
/ . M A R T I N P A R D O 

Diplomado Escuela Nacional de T i -
s lologia . Ex-jefe Clinica Hospital 
M i l i t a r . — PULMON Y CORAZON, 
Rayos X . — Electrocardiografia. 
M a d r i d , 14, 2.? — Teléfono 4168 

J O S E C A Ñ A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

D E L A M U J E R 
De! Hosp i t a l de B a r r a n t t g 

7 Cruz R o j a 
V i t o r i a . 31 , 3.^ — Tel f . »5»1 

Sanatorio do Nuestra 
Sonora de ia Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medic ina genera] 
Pisones, 33. — T . 2323. — Burgos 

00GT0R AR1AGH0 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. — RAYOS X 
Miranda, 6. 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON 

NUTRICION. — RAYOS X > 
Consulta Ü e U a Z y d e á a l 

Espolón , t i . — Telé fono U U 

F. 
O C U L I S T A 

u i n c A r v o . l 7 - - m [ F O N o 1311 

C a r W é B T r i i g ^ 

meno wasf)/ngfoníono 
***** 

La vigorosa "juventud" de las señoras de setenta años 

J o s é Muñoz Avila 
RIÑON Y VÍAS URINARIAS 

. Bonifax. 12. l . < Te lé fono U S i , 

J . A . A C I T O R E S 
M é d i c o Puer icul tor T i t u l a d o 
ESPECIALISTA EN N I Ñ O S 

Consulta de 12*30 a 2 
M a d r i d 4, 3 / Izqda. T e l é f o n o 2538 

M. CALVO PiNiLLOS 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON. — RAYOS X 
Vi tor ia , 27. — Teléfono 3041 

D o c t o r d e 
PULMON Y 

Miranda , 

l o C u e s t o 
CORAZON - RAYOS « 
S. — Teléfono 1981 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n Calvo, 28 

•Í3 
Conf í e en esta Casa sn receta de Oculista 

Cristales c ient í f icos de las mejores mareta 

: Washington.— (De la corresponsal de la Agencia " M i -
lioapa" on exclusiva para nucsiro periódico). 

;! .jíoy voy a hablarles de una institución americana la 
mar de simpática: las viejas. He estado pensando en llív-
mar a ciias respetables señoras up nombro quo no sonara 
lal vez seco, pero n i matrona, la señora de mediana edad, 
ni anciana, expresan lo que esta palabr^:..vieja. No íen-
gfl ningún -.temor de que las señeras do estQ país se me 
enfaden porque les .de este apelativo. Las viejas america
nas, están muy ofvrullosas de ser'viejas. Nunca vi en nin
gún otro país a setentonas tan activas y tan independien
tes romo osla setentona .americana. A veces creo quo es 
inconsciencia de la edad que tiohen; otras veces, en cambio, 
creo que es precisamente ese conocimiento de sus años lo 
que les infunde esa energía, eso interés en demostrar una 
actividad y una vitalidad que ya no les cae bien, t n una 
rebelión constante contra ía senectud. 

Algunos dicen que los viejos de este país son muy 
desgraciados. Yo no lo creo asi. P.aVa mi, tanto los niñas 
como los viejos, son los seres más felices da los hstados 
Unidos. L.os piimcros representan el porvenir de América, 
ij. es lógico que so lleven todos ios mimos y los cuidados; 
y los segundos han ton tribu ido ya al esplendor de. su 
país, y si bien no se Ies mima, se les respete y admira, 
y debo añadir, que ¡él Estado toma buen cuidado de ellos. 

Precisamente por que las mujeres decanas son tan 
activas es por Jo que se las ve en tanta profusión por .to
dos lados. Las encuentra uno por docenas en los autobu
ses, en las tiendas, .en las oficinas y en restaurantes. En lu
gares como estados de baseball y en"4*.nigh"t clubs'C condu-
cíenflo un tranvía y dirigiendo la explotación de unos po
zos üs petróleo, en Texas. Las viejas son las que siguen 
con más rigurosidad los dictados de la moda. Si priva el 
color rojo, de rojo salen a la calle, con sus canas y sus 
sesenta y tantos encima. 

Yo creo que hay en Washington más viejas que en 
el resto de los E5tados''Unidos. Esa impresión tuve c a n 
do llegué por primera vez a esta ciudad. Un amigo de 
Espdía que estaba también en aquellos días, aqui me de
cía muy consternado: 

—¿"Donde diablos están esns "gir is" que tanto 
mos oído hablar y soñado en conocer"? 

—¡"Aquí no hay más que viejas, señor!" 
Esta, casi podridnos llamar, "fenómeno wáshingto-

niano'" rtene su explicación: Washington es lá ríudatj bu
rocrática cien por cien de los Estados Unidos. En los d i 
versos y múltiples Departamentos y oficinas pulula el ele 
mentó femenino en ^na proporcion»asombrosa, según las 
estadísticas ¡a preporción es de 17 a uno... uiez y siete 
mujeres y un Ipobrccito! hombre. ¿Será entonces el pa 
raiso de-Jos hcmtres? ¡Quia! Los hombres andan locos 
trabajando, y yo creo también que asestados, e; decir 
acomplejados por tanta fémina a su alrededor. Algunas 
mujeres ocupan puestos tan destacados o más qve los hom 
bres. Politicameíífe tienen una influencia grande y a ve 
ees ha sido hasta decisiva en el resultado do una" eleccio 
nes. Desde luego, las viejas-con millones son más felices 
que Jas que disfrutan de una pensión del Estado, pero no 
•por el valor intrínseco del dinero, nb por los lujos y co
modidades que el dinero pueda proporcionarles, sino por 
el plecer de poder destinarlo en alguna causa. Las viajas 
milenarias americanas son de una filantropía reconocida 
mundíalmente. Los. grandes' movimientos culturales Ĵei 
país están controlados por organizaciones femeninas 

en 

su mayoría y,, asimismo son-esas respetables damas fós 
quo patrocinan instituciones, proiogcn a artistas y fun
dan muscos particulares. Un dato que no tiene nada quo 
ver con la filantropía, pero que indica esc poderío,f«me
nino; el sesenta .por;c¡ento del capital americano, está en 
manos de la mujfcr. Recordarán ustedes mismos nombre.', 
como Bárbara Hutton. Precisamente ha contraído su- sex
to matrimoñio hace unos días. El de Doris Dúkc, otra ale
gré divorciada, y el de la distinguida y culta hispañistíi 
señora iluntington, todas ellas dueñas de -inmensas for
tunas* *. ' • ' ] ' • ' . V 

'ULAMEME SEÑORA'* - , , ^w. 

Es el título tra'dycido al español do una conocídisimr! 
comedia musical americana do algunos años, do . éxito 
continuos en Broadway y resto del país. "Cali infc Madam 
inspirada en la' persona de -la señora' Pcrlo Mesta, qu. 
andará ya por sus setenta, es una figura «que goza de grar 
popularidad en el país. Considerada ía anfitriona más e.-
pl¿ndkla de la,sociedad de Washington es, además, de tmn 
influencia política destacadísima en el partido demócrata 
y su nombre está continuamente en primera Jrnea cK 
cuantas, manifestaciones sociales, culturales o políticas sr 
celebran. Visitando China . recientemente, estuvo a-punte 
de perder su vida por causa de una manifestación comí-
nísta que asaltó, entre otros edificios, el hotel donde ellr 
se hospedaba. .Uno de los amotinados que penetró en U 
habitación, la reconoció por haber estado presente el din 
anterior a los-sucesos, en una conferencia dada "por la 
señora Mesta. Le dijo que le había gustado mucho lo que-
hábía dicho en su charla, y que el la protegería. , tfectKa-
mente, gracias a. la ayuda del muchacho, la activa Mrs. 
Mesta salió ilesa del tumulto. 

Pero un ejemplo para mi aún más interesante y que 
describe todavía mejor esa actividad y esa oposición í 
ser consideradas señoras de edad aptas sólo para cuida-
de. puchero, es -el. (fe una anciana que conózco bien do: 
ser amiga de sus nielas. ' r * 

A esta señora la jubilaron de la escuela donde err. 
profesora, cuando alcanzó los sesenta y cinco años, h-
Estado debía pasarla una pensión de de cien' dólares a 
mes a partir de ese dia. Sin embargo, la anciana señor.'-
se consideraba .todavía en la plenitud de la .vida y coT 
hierzrv; mas que suficientes para enfrentarse con una clas^ 
de treinta "teonagors" americanos. Al no poder seguí ' * 
ejerciendo en dicha escuela, la señora se ha dedicado a 
dar clases particulares en su casa sin cobrarle al alum
no, lo que se llama por el amor al arto. Si hubiera ce
brado, .automáticamente, le hubieran retirado la aensio i 
del Estado, y ella "que estaba muy resentida con el V -
tado por haberla considerado una vieja caduca", se quis.í 
vengar de ellos. La señora cobra la pensión y súrue ele--
ciendo gratis. . ' 5 *r 

Una amiga ecuatoriana que está leyendo estas 
miDntras escribo —una cosa que siempre me ha pue-, .-
muy norviosa— me está diciendo que ella difiere como! -
tamente de mi opinión sobre las viejas americanas. Segín 
ella, son unos" seres muy desgraciados. Como la discusión 
esta durando ya demasiado y esta crónica tiene que saPr 
hoy, voy í) dejar para otro dia la continuación de ese d -' 
bal;; sobre sobre la senectltd y la felicidad. Sobre stis pr < 
y sus contras. ¡Ya.decía yo con razón que no me ffftsU* 
ba que me leyeran por encima del hombro...! 

(Prohibida su reproducción), 1 3i|J '': 
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a i d . y s e c o m p l a c e e n i n v i t a r l e a l a s d e m o s t r a c i o n e s d e r i ego 

p o r a s p e r s i ó n ' H l u v i a a r t i f i ^ q u e c o n e q u i p o s a l e m a n e s 

A m Hfilz a c c i o n a d o s p o r l o s n u e v o s TRACTORES EBRO, s e r e a l i z a r á n 

e n t a s i n s t a l a c i o n e s d e l a C i u d a d D e p o r t i v a ( e n t r a d a p o r l a 

C a r r e t e r a d é L o g r a d o ) e l m a r t e s , d í a 2 9 d e l o s c o r r i e n t e s , d e 

4 a 4 , 3 0 d e l a t a r d e . 

E S P O L O N , 1 

I ¿ j a R e p r e s e n t a c i ó n e B u r g o s 

Y I L L A N U E V A 
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E l decreto-ley de 2 de Septiem
bre pasado, elevando las presta
ciones del Seguro de Vejez e Ir i -
valldez es un é x p b n e n t e m á s de' 
la preocupación constante que en 
materia de Seguridad Social sien
te el Estado español y una prue-
ba evidente y palpable del deseo 
de elevar las prestaciones de los 
Seguros Sociales al nivel lógico 
que exigen las actuales condicio
nes de la vida. 

Así, en el preámbulo del citado 
decreto, se puede leer: ".."y te
niendo en cuenta, por otra'par
te, l a e l e v a c i ó i v q u e en ios ú l t i 
mos cinco a ñ o s h a n experimen
tado los salarios, asi como e r i h -

c r é m e n t o sentido en el Índice de! 
carest ía de vida y otras circuns
tancias dignas de ser tenidas e n j 
cons idácac ión, se estima necesa- \ 
rio y de justicia elevar la cuan
t í a del Subsidio de Vejez e I n v a 
lidez." 

Dicha disposición establece dos 
clases de prestaciones para el 
Subsidio indicado: una para los 
trabajadores que en su día ten
gan o hayan tenido derecho a las 
jubilaciones establecidas por los 
M o n t e p í o s y Mutualidades Labo
r a l e s ^ otra para aquél los que no 
e s t én acogidos a estos beneñcios . 
E l importe de ambas es el s i 
guiente: 

Para todos aquéllos trabajadores que en la actualidad es-
ten percibientdo el Subsidio de Vejez o el de I n 
validez y que perciban a .su vez la jubi lación .de 
Montepíos , percibirán, a partir de te de Enero de 
1956, en lugar de 125 pesetas a l . mes . 

P a r a aquellos que se hallen en las "mismas condiciones 
pero que no perciban pens ión de Montepíos 
c ibirán al mes per-

P a r a los trabajadores que no tengan pens ión de" Mon
tepíos, se establece el Subsidio de Vejez e Invalide^ 
en la cantidad mensual de ' v a n u ^ , 

225 Ptas. 

300 Ptas. 

250 Ptas. 

Para las viudas que lo sean a 
partir de I.? d é Enero de 1956 > 
cuyos maridos hayan > sido bene
ficiarios del Subsidio se establece 

, una pens ión de viudedad equiva
lente al cincuenta por ciento del 
Importe del Subsidio que tuviera 
reconocido o hubiere correspondi-

, do al causante, siendo esta pen-
, s l ó n compatible con las presta

ciones que a las viuda§ otorga la 
Ley de Subsidios Famil iares^ i 

, L a trascendencia del decreto i 
, que comentamos se hace m á s p a - '•• 

tente si comparamos cifras, s i . 
bien és tas han de limitarse al 
cá lculo sobre las cantidades que 
hoy perciben los beneficiarios de 
este subsidio en re lac ión con el 
n ú m e r o de ellos existente,- tenien
do en cuenta que • este n ú m e r o 
f luc túa mensualmente debido a 
las altas y bajasi que natural? 
m é n t e se producen en el Censo 
de ancianos, por lo cual é s tos 
cá lcu los se hacen sobre u n indi-
ce de doce meses, pero suficiente 
para dar idea de la importancia I 
de ésta- mejora. i\ 

• Cuantos detalles se' e x p ó n e n a \ 
• c o n t i n u a c i ó n los son referidos ex- i 
elusivamente ai • ámbi to provin
cial y estas cifras representan^ s ó 
lo el aumento que se producirá 

,1 sobre los subsidios actuales, cu - I 
yas cantidades v e n d r á n l ó g i c a - ' 
mente incrementadas con las 
nuevas pensiones que a razón de l 

» 250 pesetas y de 400 pesetas se 
concedan a partir de 1.'-' de Ene 
ro próximo, %las cuales es. dé todo 

Las nuevas 
superior a 

bases representan un incremenlo 
los veinlicuatro millones y medio 

Pensión del cincuenta por ciento de subsidio a las viudas 
de los pensionistas que fallezcan a partir del 1.° de Enero 

Por José Luis f̂ . PULIDO 

400 Ptas. 

punto imposible prever n i calcu
lar, 

Por lo tánto , tales cifras, con 
ser considerables, no darán, ni 
mucho menos, una idea aproxi
mada de la trascendencia de esas 

«mejoras y sí solamente servirán 
de índice para saber, las ventajas 
que obtienen efectivamente los 
ancianos que en la actualidad 
disfrutan de estas pensiones. 

E l actual Subsidio de Vejez e 
Invalidez satisface una pres tac ión • 
de 125 pesetas mensuales a todos 
los trabajadores, si bien en la ac
tualidad ya se vienen concedier-
do algunas pensiones de 175 pe
setas mensuales, de acuerdo con 
el aumento concedido hace cinco 
años . . 

EÍ nuevo Subsidio alcanza c i - 1 
fras de 250 y de 400 pesetas y no 
hemo's de pretender explicar la 
justicia de esta separac ión de be
neficios, que redunda en favor de 
aquellos trabajadores que en la 
actualidad no pueden. percibir , 
pens ión de Montep ío y a los cua
les es indudable que ciebe aten- f 
dérseles con una mayor presta- ; 
clon, 

l a i la R a m a Industrial y te-; 
niendo en cuenta que . todos los 
oficios o profesiones tienen esta
blecido su' correspondiente Mon
tepío , los trabajadóres percibirán 
225, ó 250 pesetas de subsidio, se
gún, que lo e s t én disfrutando ya ! 
o lo hayan de disfrutar a partir 
de Enero próximo, y el cá lculo 
del aumento puede cifrarse de l a -
siguiente manera: 1 

2.614 
.S^l.OOO'- Ptas. 

7.057.800'-t-

Subsidiados"" que lo perciben en la actualidad 
Importe de estos subsidios en un a ñ ó 
importe de los subsidios en un año, a razón de 

. 225 pesetas 
Importe del'aumento de las actuales pensiones a 

. ' las huevas 3:136.800' 
Supone un 80 % de incremento teniendo en' cuenta que las. nue-1 

sobre las pensiones actuales. vas pensiones s erán dé 300 pese-.* 
E n la R a m a Agropecuaria pô - tas ' 'mensuáles par-a los que ya es

demos hacer los mismos cálculos t á n percibiendo él subsidio. 
Subsidiados que lo perciben en la actualidad .. . 5.245 
Importe de los subsidios a 125-ptas. mensuales ... - 7.867.500'— Ptas; 
Importe de los nuevos subsidios a 300 ptas. men

suales 18.882.000'— " 
Importan los aumentos concedidos 11.014.500'— " , , 

Supone este aurñento en la R a m a Agropecuaria un 140 % 
E n la actualidad se paga ál a ñ o por Subsidios 

. de Véjez e Invalidez en ambas Ramas la 
• cantidad de 

E n 'el próximo a ñ o de 1956,. el importe dé estos 
subsidios, y sobre la base del índice medio 

' tomado, a l canzarán la cantidad de 

Lóg ieamente no puede llegarse 
a un. incremento en las prestacio
nes, de est? Seguro sin que las 
primas a satisfacer, tanto por las 
Empresas como por los íu turos 
beneficiarios, sufran t a m b i é n un 
a u m e n t ó y así el citado decreto, 
e léva en un 2 % los cuotas pa
tronales de la R a m a Industrial , 
sin que repercuta en la cuota dél 
productor, es decir, que este 2 % 
va a cargo exclusivo del patrono, 
el cual en la actualidad abona el 
3 % sobre los salarios, pasando, a 
partir de l.u de Enero, a pagar el 
5% sobre . é s to s , m á s el 1% que 
aporta el productor. 

E n l a R a m a Agropecuaria, tam
bién las contribuciones territo
riales sufren un aumento, del 
7'5 % a l 15 fc; y del 15 % al 25 % 

. s egún sean terrenos catastrados o 
sin catastral-, y la cuota del pro
ductor agropecuario, que en la ac
tualidad es de 2^0 ptas. men
suales, para los obreros é v e n -
tuales y de 5 ptas. para los autó 
nomos y obreros fijos, pasa a 
ser desde 1.- de Enero de 1956, 
de 10 ptas. para los fijos y au
t ó n o m o s y de 5 ptas, para los 
eventuales. 

Otro Decreto del mismo d ía 2 
de Septiembre modifica la esca-• 
la de las prestaciones que por i 
Subsidio Fami l iar perciben los 
trabajadores por cuenta ajena y i 
los' a u t ó n o m o s de la agricultu-l 
ra, y establece una nueva, • que 
varía de acuerdo con el n ú m e - j 
ro de hijos, y bien puede calcu- j 
larse, que el aumento que "Se fi- j 
j a en esta nueva escala, viene a 
ser aproximadamente equivalen-
té al 50 por 100 de l a actual, y! 
entrará en vigor a partir de l . ' j 
de Enero' de 1956. 

Este cincuenta por ciento de 
aumento en el Subsidio F a m i - ¡ 
liar supone cifras verdadera-; 
mente respetables, ya que, gra- ' 
cías a .Dios, los españoles- somos j 
prolíf icos y abundan las fami-' { 
lias de "más de cuatro hijos, 
siendo muy corriente en esta 
provincia las familias dé seis-y 
m á s hijos. 

Esta mejora en las prestacio
nes del Subsidio fami l iar no lle
van consigo aumento en las pri
mas que para tal Seguro abonan 
Empresas y productores, subsis
tiendo, por lo tanto, la cotiza
c ión actual. 

Un 'pequeño cálculo • nos dará 
estas cifras: 

3.779.752'— Ptas. 

16.499.676'— " 
1.889.8761— " 
8,248.838'— " 

Número de Subsidiados en R a m a General 4.968 
Número de Subsidiados en la R a m a Agropecuaria 18.892 
Importan los subsidios actuales en R a m a Ge

neral 
Importan ,los subsidios actuales en'la R a m a Agro

pecuaria 
Los aumentos e ñ la R a m a General importaran ... 

• Los aumentos en la R. Agropecuaria i m p o r t a r á n 
E n un año se h a n pagado,en ambas ramas sub-

subsidkte familiares por importe de 20.279 428'— ^ 
Se p a g a r á n en un a ñ o por los ,mismos subsidios 30.418.142'-'-
Lo que supone un aumento en estas prestacic-

nes de 10.138.714'- " 
L a s mejoras establecidas por los dos Decretos que comentamos 

pueden cifrarse así: 
E n u n año se han pagado por Subsidio de V e 

jez e Invalidez en ahibas Ramas 11.507.300'— Ptas. 
I d I d . en Subsidio Famil iar en ambas Ramas ... 20.279.428'— 

Aitomo A^cubifts 
procurador en Cortes 
E l g e n e r a l V i c h B a l e s p o u e y 

p a s a a l grupo de Des t inos 

M'círid. F! ÍBoJelin Oficial c5el 
E>i-dy publifírá mrü^nr?, • épire 
olr?.s, tés Hv:ui-ni;s cí^p'osicicnbs: 

Jcfr/oirs de! IslákT. — Coerció, 
por los q_e céM como procurador 
en Cortes don Emilio Esteban infan
tes y se nombra a don Antonio Al
cubilla Pérez. 

Ejercite.—rrcretos por los que se 
pr-mueve =1 omp'oo de general . de 
BHg&fc tío Infánteris al coronel de 
diciin Armn den Josi X¡m¿ncz de 
S.-.ndov- Riestr?., y s2 dispone que el; 
gchcrrU de divijién. don Rafael Hie
rro M -rtrnez pas&a la situación aue 
se inüft»; qu.- o: general rfe briyada 
do Esísttó M^ycTi don Mario Gonzá
lez Re\cng?- p". ? r.: gr.po de desll* 
nos de Arma o'C.orpo y que el ge
neral, do - brivíad?. de in^enL-ros don 
Antcnio Vich H.-.'̂ spouey pase al gru-, 
¡yj de destines de Arma o Cuerpo. 

E L T I E M P O 
fREC ¡«fr 
. En 
h-n ' 
ccbüe; 
tos de 

¡nfor-

iltirjias doce Wras sC 
Crido precipii aciones 
n-i..ri-clí:b;cs Í-V. pisii-
rcmadura, cuchea del 

GurWqfc'fc'ir v-'M-rrruecos y mo-
, en \ : : Í : Z * X dondtí m? 
f eovido' q - ¡ n & a ' nye' 
tro c u e f e d d W ® el resto el 
liempT ha sido burno. 

Tiempo probable: Aumento de 
\z nubosíd?.i fn to-n la yjrlicn-
le atlántica, con riesgo de al
gún chubasco o M-via dehil m-
icrmítínte, especialmente'.tn la 
p.:rto de dicha vertiente,"-siiií?.-

al S-ir del sistema C*rttr'.j. 
Chjbr.'xros débiles en Marruecos 
.y costj: sudorientñl de laj-^cnm-
stla. • - , 

L?s temperaturas extreifiaí ce 
V-drid han sido de lO'ó," gra
des, 2 las catorce horaftyp de 
H'.o grados, a las cuatro'/horas. 

1 as extremas de Espina, han 
correspondido 2 Sevilla m^Uuv!-
va, con veinte grados, v a! León, 
con ocho bajo cero.—Cifrá.. 

Total de ambos seguros 31.786.728'— 
Por Vejez e Invalidez se p a g a r á n en ambas R a - . 

m^s por las nuevas prestaciones 25.939.800'— 
Por Subsidio Famil iar se pagará en ambas R a 

mas con la nueva escala 30.418.142'00 

Ptas., 

T o t a l 56.357.942'-
Suponen, por lo tanto, las 

ventajas de las nuevas bases un 
incremento en las percepciones 
de los beneficios de los Seguros 
Sociales de Vejez e Invalidez y 
de Subsidio Famil iar' m á s de 
veinticuatro millones y iriedio 
de pesetas anuales. 

T a m b i é n este ú l t imo decreto 
aumenta los premios de nupcia
lidad de 2.500 ptas. a 3.000 ptas. 

.y, lo que es m á s importante aún , 
desaparece, el cupo de premios 
fijos por cada provincia. Por lo 
tanto, se o torgarán a todo el quex 
lo solicite, siempre que r e ú n a 
las d e m á s condiciones precisas 
para su obtención, hab iéndose 
ampliado t a m b i é n el tope m í n i 
mo de edad en los varones: y en 
las hembras, y, por ú l t imo, tam
b i é n han sido creados unos se
gundos premios de natalidad, 
tanto nacionales como provin
ciales. 

L a importancia de estas ^me-
joras y de estos avances en 
nuestra legis lac ión social, no va
mos a. destacarla con palabras; 
las , precedentes cifras . hablan 
con una c lar idad. m á s elocuente 
y dicen cuanto de afanes y t r a 
bajos se toma el Estado español 
por llevar a los humildes el a m 
paro y la protecc ión de una se
guridad social, justa y cristiana. 
No es la doctrina de justicia so
cial- una pantomima y una Ley 
inúti l , costosa e ineficaz, como 
quieren demostrar algunos des
contentos y sobre todo los ene
migos declarados de todo lo que 
sea justicia. E s , por er contrario, 
una realidad, viva, eficierite y 
operante que, paso a paso, pero 
a ritmo acelerado, va alcanzan
do metas tari magnificas ' como 
magní f i co es, el" espír i tu que las 
anima y el esfuerzo del que las 
conduce. 

P a r t e d e u n p e q u e ñ o p u e b l o 
o rensaao aso lado p o r e l fdiego 
Tíeinta y seis fdmilías quedan sin bagar 

E l incendio ha destruí ¿o también las ropas 
muebles y ganados de los damnificados 

Orense. — Ürt importante incendio 
se lia dccl?.t?/.lo en el pueblo do l eas, 
inmediato 2 !a frontera con Portugal 
y •situólo en una zona de di.icií co
municación. 

ti incendio comenzó en la madru
gada del. viernes, al parecer en la co-
cina de un?, cara y por e! viento se 
propngó inmediatamente a las demás. 
El' vocind.-.rio trabajó denodadamente 
pjro :,us esfuerzos fueron inútiles pa
ra contener c\ fuego. 

f-I gr.nndo que hsbia en los corra
les no pudo sor salvado, jíi tampoco 
los enseres do las viviendas. Qaedaron 
sia hogr.r treinta y seis familias y, 
prácticamente, sin medios cío subsis
tir, pcos se les- quemaron las ropas, 
muebles, viandas y gan&do. j 

Inmediatamente que se conoció l a ' 
hoticií salieron p?.ra dicho pueblo la^ 
primeras autoridades. • • ) 

En ol sinio-.tro no ha habido qee j 
Imr.entr.r de.-,gr2cir.s personales. Las i 
pérdidas son muy elevadas.—Cifra. j 
L H A L L E S DEL SINIESTRO 

0.-enso. — A las, ónco de la noche 
.ha regresado de For.s.el gobernador 
civil Interino, quien dispuso la inme-

m e m m m Par t0 c u á d r u p l e 

S i g u e n ios b e n e f i c i e s de l a s 

b e c a s de! Centro C C C 

11.507.300'-

25.939.800'— 

Comercio 

O P O S I C I O N E S 
Para cuürir 261 o l á z a s vacantes en la 

ESCALA AUXILIAR MIXTA DE TELEGRAFOS 
Disponemos'd€ equipo técnico 

Preparación c informes: ACADEMIA R1POLLES 
- r .Idiomas -— Taqui-Mecano^rafia — Cultura -

preparación oficinas 
CURSOS POR CORRESPONDÉWCIA 

ACADEMIA RIPOLLES. Av. Sanjurjo^ 34-36 

Banca— 

EL f 

Reo 1 izado el sorteo de las diez 
becas semanales que distribuye la 
Academia CCC, los agraciados en 
la semana del 3 al 10 de Noviem
bre, bzn resultado ser: 

Ptas.1 Don Enrique García López, AVI
L E S (Oviedo). D. Jacinto del Pino 
Atienza, TALAYERA DE LA REINA 
(Toledo). D. Isaac Hernández Ma
ceado. LA OROTAVA (Tenerife). 
D. Antonio Romero Gallego, 1BIZA 
(Baleares). D." María Pilar Olaor-
tua, VILLARCAYO (Burgos). D. Joa
quín Carrasco Mora, ARENAS DEL 
REY Y JATAR (Granada). D.u Petra 
Martínez S?nz , AMBAS AGUAS 
(Logroño) . D.u Raimunda Gascón 
Navarrete, BARCELONA. D.a Mano
lita Suárez Martínez, ZARAGOZA. 
D. Cayetano Fuentes Moreno, MA
DRID. 

Cualquier español que lo desee, 
puede beneficiarse de una de es
tas becas de estudio, solicitando 
previamente información al Centro 
de Cultura por Corresoondencia 
CCC. M. 32. SÁN SEBASTIAN. 

complace en participar ai comercio v público en general, 
SU CAMBIO DE DOMICILIO que queda éstaóle^ido en la calle 

S A N P A B L O , N . 0 8 , p l a n t a b a j a 
Teléfonos, 2456 y 2457 Burgos 

S u b a s t o 
E l próximo día 13 de Diciembre 

y en el Ibcal de la Agrupación " ds i 
Intendencia húmero 0, se e f e c t u é i 
rá, Un?, subasta,' consistente en1 
1.Ó57 kilogramos de trapo kaki, 63 
kilogramos de trapo blanco y 759 
de borceguíes , todo ello detíida-
menie troceado reglamentariamen^ 
te, cuyo importe del anuncio de 
tres días en la Prensa de la loca
lidad, será por cuenta del com
prador. 

Burgos, 25 .de Noviembre de 
1955. . A 

V I L L A D I E G O 
EDICTO 

D. JOSE ' REDONDO ARAOZ, JUEZ 
DE PRIMERA INSTANCIA DE 
VILLADIEGO. 

HAGO SABER: Que en este Juz
gado se sigue expediente sobro 
declaración de fallecimiento de 
VALENTIN ^ANTIDRIAN BERME
JO, dé 46 años. Religioso de la 
Congregación de Paules, natural 
de esta villa, , el cual tuvo su últi
ma residencia en Manila, habién
dose tenido las úl t imas noticias 
del mismo en el año de 1941. 

Y para su publicación en un pe-
ricdlco de • gran circulación, en 
Burgos, por dos veces con inter
valo de quince días, expido e r pre
sente en Villadiego, a treinta y 
uno de Octubre de mil novecientos 

Se vende en M A D R I D : Kiosco cincuenta y cinco, 
de "Lá Cibeles';, de D. P é d r o Al - 4 E / José Redondo. — E l secreta-
calde. rio, Donato Gutiérrez. 

IIARIO Dt BUR60S 

m 

• • . : ' 

fllmacenei L . A P U E B L A 
L e s o f r e c e m i l e s de MANTAS, COLCHAS, COLCHONES 

• S Á B A N A CAS1BLLANA en sus disfintas calidades 

01 

y n u e & f r a insuperable 

FINA, FUERTE Y RETOR 
4 0 0 m á s b a r a t o q u e n a d i e e n l a m i s m a c a l i d a d 

i s u n a i x e i u s i v 4 d e ALMACENES LA PUEBLA 
S u t r a / e p u e d a s e r d e e s f a m b r e Australia de la mejor calidad a l precio m í n i m o de 

690 pesetas el corte, en A L M A C E N E S L A P U E B L A 

El mayor surtido en G A B A R D I N A S D E C A B A M E R O , p u r a f a n o y a l g o d ó n Jume9, celares 
moda a 432 p é s e t e s 

N O H A Y M E J O B L O T E R I A 

Q U E U N A B U E N A E C O N O M I A 

L o s p r e c i o s y cal idadei de A L M A C E N E S L A P U E B L A 

11 ' • 1 1 '.- 1 _ s o n e s a l o t e r í a 

Beílovúo (Chio). — Ln señora Mar-
?r.rct 'Brlehij de vointiscis afvos de 
edaa('. esp'osq Ce un - intíénie'r» do Clc-
\/ÍÍ¿Iidi dá'i'Li r. luz cuatro ni.'ias. 
Un.i do las recién nacidas murlfl a las 
pócps hoVíís.' l;ás otras"••están portec-
t-amenté.—Efe.' ' • " 

TOROS 
Pedrosa ofrendará 
ei capote de paseo 
de sus triunfos a) 
Santo Cristo de Burgos 

E x p í o 

u n o f u l a o n 
pormuRcI (Alcmani 

no do fundición ha 
en píenn act ividad, 

i), ;— Un Inr-
heclio explosión j 
anchando . a 'los ' 

Obreros en un rn dilacero derretido I 
al rojo blanco. Seis hombres resul- í 

• • , i 
táron muertos y otros siete gravé-
inî nte ' heridos. Otros varios; süffen | 
lesiones leves. | 

l ?. fuerzn de ta explosión rajó el 
horqo cié/arriba a abajo. Los boin-
l>éfos trabajan en la extinción del 
inc-iuiio rute el temor cío que sobre
vengan nuevas explosiones.—Efe; i 

dir.tn entrotra por b. Obra Pp¿f ico-
socisl de mam as'y alimentos^ >• soli
citó la colaboración d§ • !&; j^fites'* 
diocesana', que inmediatam ente: trans
portó prendas de abrigo y Viandas. 

famiiins damn¡Meadas están sien
do alojadas en pajares y dependen
cias de las casas qu.? no sufrieron 
daños. 

Cuantas personas estuvieron ;;on oí 
pueblo durante el incendio "íjî nir ¡es
tán tjue ofrecía un aspecto dantesco.-
Si cuentan dramáticas esccn-as,'como 
el salvamento de algunos veci.nps que 
fueroñ sacados de sus casas $ri|,pEños 
minores y sin poder atender oirá co

sa que s'u. sa'vación. So sabe que el 
incendio duró solr.mente ci:atro ;!i>ras. 
El viento huracanado avivó las jlnmas 
q.e, en pocos momentos, redujeron ei 
barrio a un gran Brasero, fávprcci 
tambisn por U gran combustibi 
de la-, techumbres de paja de m 
de jas humildes casas da aque: 
gar.—Cifra. • • 

S E EMTREGA UN ASESINO 
' Castellón do la Plana. •—•Daniel 

Ronct Gimeno, do veintisielé años 
do edad, 'nat ura!, y vecino .de; Villa-
rreal de los Infantes, so ha .declara
do autor do! asesinátQ porpetrado en 
la noche del 19 del actuar cn.-ol p'-e-
blo da Torhesa,: en !a persona'do Ob-

• dulio 'Casanova Bellos, de-, «pir 
añós. , • ', ' ' " . ' • '-̂  

Él a-O'-ino llamó a su victima 
do la cr.lle y cuando. ¿\stcv. bpáreció 
en iú puerta c!o casa, reci&ib dos 

vdisparp.s y ni la esposa ni" lg. hija 
de ¡>. MGUma supieron reco!|0í?er la 
vez del autor de !n nvuortoij.&n e! 
•solo dato' de que Casanova tOflíla ne
gocios diversos nó mjy ciarós;:'J' efue 
recientemente lo visitaron clós des-
conocidoü con los que discutió,; y q.uft 
éstos !e amenazaron gravcmlMito, la 
Guardia Civil- ha'lcgrr.do, a los-'veis 
días, la dotenrióri del. criminal. Scs-
pochó sobre Daniel Bonot y al pre
sentarlo a éste un Informe con acu
sadores claros do Ir.s actividades deí 
dia *y da 12 fioche de autou, .Haniel 
pidió ser conducido a la presencia 
'del jiiez y se declaró culpable. 

E l d í a 7 d e D i c i e m b e s e 

o f r e c e r á e l h o m e n a j e a l 

p o p u l a r n o v i l l e r o * b u r g a l é f e 

Rafael Pedroxa, el idolo de la afi
ción local.,, y figura dosi.acada de. la 
novilleria española,-ha culminado -en 
triunfo su temporada actual. Por ello, 

" en acción, do gracias «É impeiranclo 
la "protocciuil div-ina^ os1 propósito 
derdie'-.tro burga'es ofrendar al San
to Cristo de Burgos, que se venera 
en la-, Santa Iglesia Catedral, el ca.-
pote dé paseo de sus ¿xUos taurinos. 

Este aeflo rciligúaso ' .tendrá .í-yaT 
en la mañana del dia 7 de Diuiem-
bro y esa misma fecha, por la rio-
che, se. celebrará el heménaie que 
su peña .y simpatizantes le dedicarán 
•en el Ibtel Condestable. 

Quienes deseen formalizar su ins
cripción al banquete pueden hadarlo 
en el domicilio de la "Peña* Pedrosa" 
Bar Achuri. 

A G Ü I L A R D E C A M P O O 
Días 30 de Noviembre y 1.° de Diciembre 

R E N O M B R A D A F E R I A D E S A N A N D R E S ' 

P a r a ¿añado vacuno y de cerda 

Grandes mercados de ganados los I.0 y 3.° martes deseada mes 
L I B R E D E I M P U E S T O S M U N I C I P A L E S \ 

B i b l i o g 
• "VIVER1.— COMSEJCS PA.mW\-

VIR CON SALUD".— Barcelona.. 
iHcmos recibido el fascículo núme

ro 13 de la Colección ••Vivir", cuyo 
sumario es cerno sigue: -

¿Conoce Vd. los beneficios que re
porta la ca/a? ¿F,l equip'o y pequeño 
bj^iiqum del caxador? 

Las fruías eñ otoño, l a imporian-Lj 
tíesus vilaminas, esencias, ácidos a-'-
Sór\icos y cclulosá dakamc). 

Champaña para los'operados. 
.Higieie.do las manos. 
Algo que debe evitarse; Las con

fidencias inútiles. 
' Tatiga y trabajo. 

Costumbres que deforman 
tro. el rrs-

Alague la vida de sus djentes,-
La habitación del bebé. 

F-.tos son algunos de ios artica'os 
amenos y siempre intenesanies que 
•constituyen el temario clo-1 fascículo 
númor') 13 de la Colección •"Vivir",'pu
blicación extraordinaria, imeresañlo y 
utilisina que oareíe empeñada en pro
porcionarnos optimismo y alegria, n^-
dianto una serie de consejos" y 'Cnj,. 
ñanzas de gran interés.-

raia iiE POLlll t i M ! 
R a z a s L e g h o r u - i v í ü y s e l e c c i G r i i i 

Incubaciones desde Enero % Janl© 

E X P L O T A C I O N E S A G R I C O L A S V E N T O S I L L A , S . A 

~ • ARANDA D E D U E R O r í 

P R E C I A F R Q q i c n 

« p o s i c i ó n S a r i l l o 27, iwk oho 5 1 9 5 

F E R I A D E S A N A N D R E S 

e n 

V I L L A D I E G O 
( L a m á s antigua de Casti l la) 

Se ce lebrará los d ías 30 de Noviembre l v í> ^ iv • ^ 
para ganado M U L A R , C A B A L L A R , ASNAL, ' v l c U N O ' y C E R D A . D E 
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Actitud que ios católicos burgalesas deben adoptar 
para la asistencia espiritual de sus emigrantes 

lílflft lOÓ a 8DÍ0OI Sfer™e publicación 
de la Santa Bula 

t i QT&vnkno pírobJema de Ja emi
gración que hcj tiene planeado Espa
ña y todas las naciones dci Mundo, y 
qué tamo prtc t i tóa a los Podores Es-
Tatales >• al gran Papa P:o XH, Jerar
ca universal 02 la iglesia tiene tam-
bk-n rcsonar-cia y ariuaíidao en Btir-
<}is y si se qiíier^, con más fuerza ? 
Int3n;idad ^ue otras regiones y ciu
dades de Encaña. 

Hace cerra d? un lustro, que, cotio 
sangría abioria, que debilita y consu
me la \'¡d^ vigorosa d?l corazón ro
busto do la vicia Castilla, masas de 
honrados labradores y braceros burga-
Jeses. ahogándose en su pocho nobles 
Fcmimientos de familia y "de patria, 
y dcs^eftQO la vez dulce e insinuante 
de Ids recuerdos ü-: su infancia y tío 
su juvonrud, abandonan porióciieamen-
íe sus cfuérklos- pucblecitos de la mc-
seta pastcaíana, y alucinados por el 
brillo del oró y los tesoros amórfca-
nes cruzan en procesión constante los 
ort-ano^, y a la deriva y sin orienta
ción fija y segura se lanzan a pni-e; 
extranjeros a vc-cos inhósp'hos y siem
pre cI->:conocidos; 

Procisamonto en este año de 1955. 
n»da T.'onos rué .cinco exnociicionó; 
lian salido de nuestra provincia con 
dirección a lá República Dominicana, 
pn el considerable numero do 1,200 
ímkjranto-i. Es decir. : que de lo i 
("iO.DSO hombres que salen anualmen-
l-c de Fspaña en busca de trabajo y 
de honesta sustentación familiar a las 
Pt^übllras Americanas, el dos por 
c|onto-son burgaíe-.cs y paisanos nues
tros. Y la agsncia nos informa,, quo 
Oíto^ cxodA se duplicarán i - • t r ip l i 
carán en éños venideros, dadas las 
pelirionso que • tienen hc-rhas-. 

Es cierto, y asi tay efue confosarlo 
en honor de 1 a verdad, qué el Osla
do Fsrpañol se proocup'a mucho por 
fá seguridad y el porvenir- material 
de estos emigrantes, que lia celebra
do un ronvonio beneficioso con el Go
bierno *dc Santo Domingo, en que.s'j 
asegura a estos pobrecites los gastos 
del pasoje de ¡da y do vuelta a Es
paña en raso dé enfermedad, ote , 
que ta mismrv Rtpúblira Dominicana 
hada con ellos1 contratos de trabajo, 
oblígándese a prcpórc'ionarJés tcrr.> . 
nes isbramios, qiíe el cha óc maña-
ng süan de su propiedad, y a darles 
diviértelas higiénicas y medios de sub-
slstoncia. 

Por̂  cartas de emigrantes de nues
tra ciudad, sabemos,1 que represen- • 
tííntes c'el Presidente de la Repúbli
ca y del Gobierno Dominicano-, les 
han recibido cariñosamentOi y que 'es 
rsián construyendo pMébío's bonillos v ' 
viviendas c-onfortahlcs. 

Pero, a pesar de todas estas pre-
"-Upaciónes estatales, y de todos estos 

ofrecimientos y Cuidados, nuestros 
paisanos emigrantes reccsiitan el amor 
tierno 'cíe sus familias, el ceriño do 
sus paisanos, y la asistencia continua 
de la provincia de Burgos. 

Pero sot>re todo, lo que más ecíia-
r,>n de ver es ef ambiente reli-gioso 
de Burgos, íá fe <te sus. mayores, y 
los séirttos y tradit!¡on?j!es coslu-mbros 
religiosas de sus pueblos, y la caren-
cip de sacerdotes. 

Y como si- esta falta efe sacerdotes 
y de prácticas ".religiosas tiene poro, 
saltemos que jos enemigos de la Te 

Católica están iiaciendo una intensa 
campaña entre los emigrantes para 
apartarles d? sus creencias rcügiosas, 
y enrólaoles en sts partidos y doc
trinas antisc-cfales y ateas^ 

No quiero subrayar can negras t in
tas d problema de la emigración en 
Burgos, pórque lâ  Iglesia en sus cam
pañas , no trata, ni d? hacer el pa
negírico y propaganda de la emigra
ción, ni tampeco quiere hacer derre-
tis-no; solamente pretende deíender 
los derretios naturales y religiosos de 
ílps emigrantes. 

'Para conseguir este noble-objstivo 
nuestro excelentísimo teñor. Arzobis
po, siguienoo las normas e instrurci:-
nc-s c'e la Comisión Tpisccpal Eípañóla 
óé Migración, ha creado en Burgos 
un̂ a delegación diocesana para los 
emigrantes burgaletes. que ti-'-no es
tablecidas sus oficinas en e-1 Palacio 
Arzobispal y la que esiá a dj posi
ción de todos para orientarles y 
porcionarles la conveniente asistencio 
religiosa en sus viajes, en los puer
tos de embarque, y en cuanto sea'po
sible en las regiones de su residen
cia. Ya han salido efe T-spaña siete 
cvpedicionx-s de emigrantes acompa
ñados de su capellán; en Burgos se 
han ofrecido sacerciOtt^ para acompa
ñar a sus paisanos y la Comisión 
rp i se opal ha man dado ya sacerdotes 
empandes ¡^ara que de acuerdo con la 
JC-rarquia e3!C5iástica de América or-
ganicsn la asistencia espiritual de los 
emigrantes españoles residentes en 
Venezuela,-Brasil y República Dcmin;-
cana. 

Hoy, dcmir.go, por mandato do" 
iniiestro señor Arzobispo se celcbra-
rTi por v : / primera en toda la dióce
sis :ei-"Di-a" del Pmigrante" y crt todas 
•las iglesias y misrs que en ellas se 
col:tr-en 4o dispondrá mesas petitorias 
y habrá una colecta para Ja asisten
cia espiritual áp les emigran ios. 

jC'atóWco burgah's! Ya sabes el 
fin de esta colecta, conoces. iambi¿n 
los peligros, y jas nocesidacbs do tus 
p".isaoos emigrantes. Sólo resta que 
en esta obra de .apostolado' y do pa-
•tripthmo nos ayudes ron tus oracn-i 
res y tus donativos, que efebén ipr 
generosos, .como importante y bencf'-
cioso" es su destino. 

frecedeme "de Madrid, donde ha 
csistido a las reuniones de la Comi
sión Episcopal F.conómVa y a la Con-
feiehcia de Metropolitanos. i!et;o 
anoche = nuestra ciudad el fxcelen-félmo Sr. Arzobí-po de Burdos, dpc-

*ldr "dj2 i , - i -no Pérez Platero. 

E n flranda d e D u e r o 

P i so ' l i b re , se vende con llave en 
mano, seis habitaciones, cocina, 
cuarto de b a ñ o . Informes: CASA 
VELASGO, Santa Luc ía , 21. Faci l i 
dades pago. 

V. CALZADA 
Sucesor de JESUS DE GRADO 

Bar r io Gimeno, 8, bajo 
. Se construyen con absoluta 
g a r a n t í a , toda clase de apara
tos o r topéd icos a medida y se
g ú n p r e s c r i p c i ó n facultat iva. 

Habla el Pap?... 
¡.as adolescentes españolas de «5c-

ciun CatoíkTa celebran hoy el XXV 
aniversario de su fundación y como 
mejor pedian haferlo es- escúcban-
do con fervor la voz ce S. S. que 
ye-r.erosamente ha querido volcarse a 
ésk adolescencia española que un día 
ocupará n.estros pueaos. y on la 
que o! Papa ha puesto su carino y 
esper&nza. 
, Hoy ledos los .españoles podemos 
aprovechr-rnos del don quo a ellas se 
les concede y sólo con poner la ra
dio a. las doce del mediodía o con 
asistir al teatro cine Avenida, a las 
onje y meája (e te acto para las 
jóvenes y menores) oiremos la voz 
de- hombre que-, según hemos leidc^ 
recientemente, ha habiado con Je
sucristo. 

^ m m m o s 
¿i . y CMAMOS 

C u r s i l l o - a s a m b l e a 
d e c a r i d a d 

l.os actos de este interesante cur
sillo con que dan comienzo las ac-
tivicb.des de nuestras "Caritas" del 
afio 1955- 56 y cuyo , programa di 
mes en nuestro numero do ayer, se 
celebrarán los días 26 y 29 —lunes 
y martes do la semr.na entrante—- a 
Ins o.cho y .cuarto ele la mañana, (me-
citación y inr:n en iá S. 1. M.); 7¡ 
de la tardo (lección en la casa de; 
A. C. Concepción, 32). y echo, y me
dia de la nocir» (conferencia del1 
M. I . Sr. Cotdlo). , | 

Se advierto que este último acto' 
anunciado en el salón del Circulo1 

•Católico' de Obreros, se celebrará "en 
esie" locnl solamente el día 28, pues 
el 29 se tendrá en el salón ele actos 
del "l.icoo Castilla". 

\ M O D E L O 9 2 2 
, EQUIPADO CON MUELLE r l LGI LOy'O AR ANTI2 AD O I POR TODA LA VIDA 

/ Pla8. i . 

Cuondo Vd. adquiere un LIP, adquie
re seguridad de marcha exacta. Y no de 
palabra; sino por escrito, en forma de 
C H E Q U E DE GARANTIA TOTAL, utili 
zable donde exista un Concesionario LIP, 
no importa én qué lugar de España o 
del extranjero. 

Si su LIP se le para - incluso por ac
c idente- , le será arreglado inmediata 
y... gratuitamente. 

íAdquiera seguridad con un LIPl 

Concesionario exclusivo: 

Como habíamos anunciado, ayer a 
mediodía, tuvo lugar la solemne y 
tradicional ceremonia de la pubü- r -
ción de la Santa Bula para e ^ a ñ o 
próximo. 

En la ceremonia se siguió el riíuH 
tradicional y escoltado el coche en ?i 
que Iba el delegado dio;esar.o d? dr?j-
rada y e! alguacil de Corona, por l i 
Guardia Municipal y ura sección a 
cabello cfel Rcgimionio de Caba!l?r;.T 
y la banda oe tromnetas del mismo, 
íc hizo la pubiiearion en los lugares 
de cts ¡umbre. - 1 
. Hoy. a las diez, tendrá lugar la se
cunda pane d;- la puWicaciun. en la 
que el deUg^cjo - diecesano. procedido 
de los clarineros del Ayuntamiento y 
la bandera do la Cruzada, llevará 'a 
Rula hasta la iglesia de San Nko'áV, 
donde se har^ cargo de ella el prior 
de la Universidad de Curas, quien pto-
c^sionalmento la conducirá hasla la 'a-
tclral y la entregará allí al pflréste. 

A este arto asistirá la representa
ción da la llnivofsidad de. Curas y 
Coadjutores cen las Cruces parroquia
les, el deán de la S. I . Catedral y Ta 
representación del Ayuntamiento. 

A continuación, se cekbrará- la misa 
ccnventual. en la que predicará el 
muy ilustre señor magistral. 

SIDRA CHAMPAGNE 
" f t R I ñ S - E X T R A ' 

RELOJESsuizosaPLAZOS 
grandes facilidades 

AL CONTADO grandes des
cuentos. 15 años GARANTIA. 
DE PULSERA, BOLSILLO, PAREO, SOBRfr 
MESA DESPERTADORES,CR0N0GBA-
fOS. IMPERMEABLES V AUTOMATICOS. 
SIN ENTRADA NI frADOR 

(ENVIOS P0RC0RREO-PIDA CA.AL060 GRAIIS 
- FACU LTAD DEVOLUCION — 
AOMlTiMOS representantes 

CARPA- APARTADO 10049 MADPID 

SIDRA GHUMPAGNE 
" A R I A S - E X T R A " 

« J O Y E R I A V I L L A N U E V A » 
Plaza J o s é Antonio, II 

El secretario dicecsano de-Caridad 
m .Acción Católica (Cáritas) preocu-j 
pp.do por .el "problema de los más ne
cesitados ('sien-ipre ?.e,'rr.vado conside-^ 
rübleniente cen los. rigores del ¡h-i 
vierno), ha organizado un Cursillo-^ 
Ainmblea, qi:c tendrá lugar, O. m., 
mr.ñan3 y- el martes, conforme al pro-
gram.". ya conocido de los lectores del 
DIARIO. 

' Pretende con- ello traaí al campo 
i do la caridad la atención de todos los 

elementos que p:'.rlidp?.n de una u 
otra forma e.n la práctica do la ca-
ridr.d en sus diversa; facetas, .pidien
do y dr.ndo para los pobres; y, d'e 
manera especial, a aquellos- que no 
perteneció neto por fortuna a la triste: 
cátegória cíe, "los más necesitados",] 
si que por el contrario aa los "no no-c-
sitados", vayan disponiendo su espí
r i tu y su óbolo (siquiera sus "miga-
j¿i") para con ellai. poder "amasar 
el pan" para tantos bormanos bn Cris-
te, que, sin esas .pigajas, se queda
rían sin comer, " muchos días. " 

Pr.ra hablar c!o caridad y de amor 
a los burgalcses viene a Burgos el 
reverendo doctor don Jo-̂ é huís Co-
tr-illo Sanchac^, que tan exquijitamen-
te habló a las madres burgalesas en 
la Semana de la, Madre, celebrada con 
tanto éxito en el mes 'det J-nio, que 
con original modalidad, con cálida y 
suyGstiva palabra .cautivó la atención 
de un selecto auditorio' (ie señoras 
que, cada día en progresión crecien
te, acudieron a escu'charle. 

Don .losé Luis Cotallo, es el director 
Espiritual del Colegio Mayor üniver-
sitário, San Juaii EvartgeHs'tá ele Sa
lamanca, y, Consiliário Diocesano de 
los Hombres de Acción Católica do 
dicha ciudacl. Es oriundo do Cáceres, 
ciudad y tiene aclvalmcnte 34 años. 

Terminados Stí§ estudios de Bachi
llerato, ganó'unas- oposiciones para 
of icial de Corroes. 1 ngresó dospués en 
el Seminario ele Cqria y cursó Tco'e-
gía en la l'r.cuUad de Salamanca, don
de alcanzó el grado dc docter, con 
brillantisimas ñolas. Terminados los 
esludios en la Univc-rsidad de Sala
manca, fué clestinedo a Cácorés donde 
elesarrolió gran labor en el a;piran-
tado do los jóvenes de A. C, siendo 
nombrado Consiliario Diocesano de 
éstos y do ¡a Hermandad Obrera do 
Acción Católica, desarrollando para-
Iclíjinente a estos cargos,. magnifica 
labor como director de Retiros y Ejer
cicios - Espirituales. 

Tiene publicado, un libro tiudado 
"El Beato Juan do Avila" y es closta-j 
cado y asiduo colaborador en perió- ' 
el icos , y r evistas. 

En plan de cOnfercnciánte, ha re
corrido casi todas, las capitales de Es
paña, espnc¡alíñente las del Norte, en 
Ies que ha dado-cursillos de prepara
ción PreDiatrimonial, Familia, Mora
lidad, y Caridad, y do ellas tenemos 
ten gratas impresionos y noticias co
mo do su anterior actuación en Bur
gos. ^ 

Esto es Ic que hoy puedo decirte 
del citado conferenciante ilustre. 

Si acudes a cscú'harlo, emigo lector, 
saldrás con el espíritu un poco menos 
mr.terializ-.do, más alegre y compe
netrado do cómo debo ser'-el amor; 
entro los hombros para ba:or má j 
alegro y llevadera esta pobre vida' 
humana. . 

También van a lomar parte en estas 
tareas de llamar a las gentes al cam
po do la Carica.'!, clon Raimundo de | 
Migurl, ¡lustre abogado ctel Estado y 
clon N'arciso A'on-.o. capitán del Cuer
po Jurídico Mi-itar,' que por sCr tan 
conocidos creemos sobra ^tra presen-
t y. ion. 

i. R. C., dt la "Cantas" Diocesana. 

SIDRA CHAMPAGNE 
í i 

ñ ñ l ñ S - EXTRA" 

I n a u g u r a c i ó n de 
l o s n u e v o s l o c a l e s 

d e 3 a C o m i s a r í a d e 

P o l i c í a d e M i r a n d a 
Miranda do Ebro. (Por léléforo: -c. 

nuestro corresponsal Ec-üx HflRR/RCj. 
Psta mañana se ha pre-codido a ia 
bendición e inauguración rie los nue
vos locales d? la Comisaria -del Cuer
po general de Politia, sitos en la ca
li1 Ramón y Caja!. Previament?. a 
Jas once, hubo en la iglesia do San 
Nicolás una misa ofiieada por el 
roadjuíor de la parroquia, don Jo.ús-] 
Orliz. A ccntir.üación las autor-¡caics 
y asistentci se irailadarod a las nue
vas cep'vnccnrigs de Poli-ia quo cons
tan d? planta boja, destinada al ser
vicio publico y . p h o primero, donde 
figuran los despachos. 

TI párroco de San Nicolás, don 
Gregorio M. de Berberana, bandijo 
les locales y de^pucs cte « t e arto el 
comisario eté lá plantilla^ do Miran
da, con el personal a sus órdenei y. 
personalidacies, se trasladaron al ho
tel, donde fué servido un exquisito 
vino español. 

A todos estos actos asistieron, a d -
más del comisario, don Manuel Cas
tro Martin, el alcalde de Miranda V 
.diputado provincia!, don Luis do Ju-.-
nr.; teniente de alcalde, D. josa María 
;\r;-gué.s; concc-jp.l, cbn César Nc-v?; 
scrrslario judic¡al, don Alfonso -Mva-
rc/, que • represenl?.ba al jue/. do 
Instrucción^ juez comarcal, cap'itán 
c'e la Guardia Civil, administrador de 
Correos, jefe ele Telégrafos y otras 
ipresentaxiones, asi como los corres
ponsales de Prensa, en nombro c'e os 
cuales ag.-ac'Kió la apiab'.o .invita
ción' el de DIARIO DE BURGOS. 
INTOXICADOS 

En la neche pasada, ya de iñádr-ü-
ga:la, en las nuevas casas do la oa-
rriada do Rodri'gucz do.. Val-:árcc!, 
grupo segundo, niimero 2, dcmici'io 
do don Luis A!bi/. y a ccnieoijoncia 
de las emanar iones del óxido do caí-
bono • producido por el carbón dijíi-
elo encendido en La cocina, hah'"^-
frido intoxicación la esposa del cita
do,,, doña Paulina Pérez Pascual, de 
sesenta y dos años, y su hormna 
idoña-Margarita, de scienta años, r..-
suionto en Valencia y que se hallaba 
pasando una temporada. con sus h. r-
mano.s. 

Avisado ¿l i tóédÍGO don • José • María 
Aragüés, se personó inmcdiatanuínle v 
pres tó- los ; auxrl¡os necesarios, dej in
do • en gravo estado a la esposa del 
stfTior Alblz y muy gravo, hasta el 
punto de temerse ciúe fallezra, U 
hermana: 

Hace pocos, días y con ocasión :1o 
otro hocho análogo, hicimos la advor-
Ifóncia cío! ináxi rio cuidado .ya que ;on 
•froruentes los casos en quo SXicbcfcii 
ihochos similares. Hoy reíroramos o> 
•ta advertenria, 

o; y o s i e m p r e 

ELCOLOSOi 

Q U I N A D O 
A P E R I T I V O 

JCARDOBARCELO - MAl 

i i i i o n RHIIIS la 
i M t o ie 48 m m l n 

Presidida por el delegado p'jhviíf-
cial de Sindicatos se constituyó'en el 
din do ayer, la Mesa encargada cíe re-
sclivOr el concursc-sLibnsla ele adjufi-
cación de construccié.-i do obras de tS 
•.viviendas de renta reducida para' tra-
l-^jadores en Bricrado, formaoido p-jf-
,te cío •dicha mesa el vicesocrctário de 
Obras Sincucpiles, secretario técnico do 
la Obra Sindicál del Hogar, .otros '0^ 
;f5s ce S:-rvicio de la C. N. S. y ..í 
ci:legado prcyir.cial dol Instituto 
cionail do ia Vivienda. 

Abiertos.los pliegos do oferlas an:e 
Cl notario de' esta capital, señor Mai-
Hn de los Ríos, las obras de referen
cia lo íu:'i-ün adjudicadas a clon Ar-
turo Ramos, en' la iurha de pescas 
1.693.900.77. - ' 

Cororponclcn estas viviendas al ph-m 
•elaborado por la Delegación previ--.-
t i s i cb Sindiv-aios para 1955-50 y 
serán oniregadas a sus beneficiarios 

. on cl otoño del año, próximo. 

a TABUBO ESPAÑOL QE FIBBAS 

D I S T R I B U I D O R E S 

H I J O DE FLORENCIO M A R T I N E Z , S. A . 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

' ñ ñ m - E X T R A " 

a s e s o r leí 
EisiDia 

l a l o í a i 
Por orden del Ministerio do r(K¡-

cación National y -a-'fíropuOsur tíc u 
D.legación nácic-nal c'ol Fronie'do ju , 
•voniuces, -ira sido nombrado asesor 
do formación del F.fpiriiu Nacional 
y. ¡•ducacién Física en;la Insiii'urióa 
do l oimac-ian del Profesorado cíe E ¿ | 
í l ñanzá Laboral, clon Arsenid" ¡'cr, 
nández S-bcrón. ' 

l o!¡citamos a nuestro páiSaho, 
adáfriio a la Dolegarión 'doM-rento dé 
Jinvcntudes de Burgos, por es le nom--' 
bramiontó. •• . . ,? 

m m ^ ^ & ^ m m m % * 
NUFSTROS TFI.FÍ T/NOS 1280 Y [5 

Para obtener l a pen'tteta 
I m p r e s i ó n do 

M E M O R I A S , F O I L E T O S , 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y L IBROS 
t n c u g ^ sa e d i c l ó » , 9 ^ 

T á l l e r e s G r á l ¡ c o § 
« D I A R I O DE BUUGOS" 

2 199,75 P»os 

' 752,45 Ptos, 

.65 Pío-,. 

2578.65 Ptos. 

••.262,65 P»oj 

D I S T R Í B U J D O Í I E B E X C L U S I V O S : 

A U D I O L A - R M D I O r í t i í ^ i 

O P T I C A N A C I O N A L r ^ ^ s l * 



L o s d e p o r t e s e n D I A R I O P E 
B u r g o s - f r o n d i o 
e s f a t a r d e e n Z a f o r r e 

DOS hoy España 

m 
El equipo níiíional de fútbol nos ofrece hoy encuentros por par

tida doble. El 1'A hab rá de enfrentarse a Irlanda en el estadio du-
blinés de Dalymount Park —antesala c introducción ai más impor
tante que el miércoles se librará en Wembiey frente a los "press" 
ingleses— y el B recibirá la visita en el gri^antesco "Santiago 
pernabeu , de fcgípío, en partido correspondiente a la Copa del Me
diterráneo. 

Como es natural, & cronista i&nora ios resultados que subraya-
jtñ esos "matchs . el cabo d3 la hora y.medja de juego; pero ana 
co§a es cierta: España sale favorita en ambos. Ahora sóio fa'ta es-
pg^T a que los aconíeeimieníos corroboren los pronósticos 

La mayor incógnita y las más dif íc i les papeletas se fe ofrecen 
al " A " , que tiene que librar los dos éncuentros" fuera del ambiente 
propio y frente a técnicas diametralmente opuestas. La filigrana es
pinóla habrá de chocar con e! rudimentario íútbol británico. Cier
tamente el partido de esta tarde puede servir de magnífica entre
namiento para esa otra prueba más difícil y de mayor responsa
bilidad que les aguarda el próximo miércoles en Londres Porque 
el fútbol irlandés e ingles son gemelos. Es más , de los 11 compo
nentes de la selección de Ir iandá, 10 mUitan en equipos de la Liga 
inglesa y es que en Irlanda el fútbol propio —el que se practica en 
ía 'Verde l ire — apenas si puede prosperar. Allí está implantado el 
amateurismos y en cuanto un jugador destaca emprende el vuelo 
a Inglaterra, donde el fútbol es profesional y por consiguiente el j u 
gador es mejor compensádo. 

Como decimos, el pronóstico es ampliamente fávorable a Es-

dureza, aunque son nobles y su facilidad para dar el balón con las 
dos piernas, pues allí no se concibe que un jugador no utilice los 
dos pies con idéntica soltura. Reconozcamos que en esto nos aven
tajan, pues en España es frecuente el "fenómeno" que no sabe em
plear más que un solo pie... 

Por lo que se refiere ai partido de Madrid, t amb ién España apa
rece como franca favorita, pues lo cierto es que los "B" exhiben un 
palmarés esplendido y hasta el momento no han conocido la de
rrota en la "Copa del Mediterráneo". Esto, unido a que figuran en 
cabeza de esa clasificación, hace que toda la crítica internacional le 
presente como-vencedor ante los egipcios, que tampoco son ningu
nos indocumentados en fútbol y que cifran sus principales valores 
en lá rapidez. Precisamente fueron, los egipcios quienes arrebataron 
a España el t í tulo de campeones de fútbol en ios Juegos del Medi
terráneo, celebrados el pasado verano en Barcelona. A este respec
to hay que hacer una interesante aclaraciófi: Egipto —por prac
ticar el am^teurísmo— estuvo en condiciones de presentar su equipo 
titular a dichos Juegos, mientras que España tuvo que recurrir a un 
plantel de jóvenes aficionades. Per consiguiente las circunstaneias 
son muy diferentes. Y aquellos resultados apenas si sír.veñ para es
tablecer parangón y formar elemento de juicio con relación al en
cuentro de esta tarde, • • 

En fin, España sale como favorita en los dos partidos. Veremos 
si la sorpresa no se produce. 

Y a tres días, Wembley. Ahí si que necesi tarán los "A" de todo 
su ímpetu y de toda su moral para oponerse a los ingleses que, 
jugando en su propio y neblmésoi ambiente, cont inúan siendo arro-
lladores. Y sclameñíe Hungría, en momentos de juego extraordina
rio, pudo queforíft- la racha victoriosa de los duros británicos. 

... A R Q U E R O 

El 
y 
E n 

equipo "A" contenderá en DubKn con Irlanda 
ÍM con Egipto en el cempo Santiago Bemabeu 

a m b o s e n c u e n t r e s a p a r e c e n l o s e s p a ñ o l e s c o m o f a v o r i t o s 

S e m o n f / e n e n l a s a l i n e a c i o n e s y a a n u n c i a d a s 
Dublín. — (De nuestro enviado 

especial, Carlos FUERTES PE-
RALBA.) 

Esta mañana , a las doce, ho
ra española, llegaron al campo 
del Delymount- Park los jugado
res seleccionados dsi equipo espa
ñol, con los directivos, el sfeieccio-
nador y el preparador. Después 
de pasear un poco por el terreno, 
los jugadores fueron a los vestua
rios donde se pusieron e! atuendo 
deportivo y salieron a realizar 
un entrenamiento, que duró v.ein-
te minutos. Primero, por. grupos, 
con balón y después, dedicado a i 
los porteros Carmelo y Bagur. To- j 
mavistas de la televisión y de los i 
noticiarios estuvieron presentes | 
durante todo el entrenamiento 

haciéndolo a pie, de paseo, por 
las calles, con objeto de realizar 
algunas compras eñ los comer
cios de la capital. Después de al
morzar, reposaron hasta las cin
co de la tarde a cuya hora mar-, 
charori a un cinematógrafo pa ra ¡ 
asistir a la proyección de una pe
lícula y luego regresaron al hotel 
para cenar y descansar'" hasta 
mañana . . 

EL EOUIPO IRLANDES 
Dubíín. — Según Jackie Carey, 

preparador del equipo Biackburn 
Robers, de la Segunda División 
inglesa, y también del equipo na
cional de Eire, Jm" manifestado 
que si no se lesiona ninguno de 
los jugadores seleccionados en 

rado por todos ¿os aficionados de ! 
Dublín. El partido comenzará. a i 
las 3'30 horas española, y el seléc-
cionador nacional, Sr. Eizaguirre, I 
nos ha confirmado la alineación 
de) equipo español que será la si-j 
guíente: 

Carmelo; G.uillamón, Garay, i 
Campanal; Mauri, Segarra; M i - ) 
guel, Domenech, Pahiño, Magu-1 
regul y Collar. , , f 

Durante el partido se podrá 
sustituir al portero en todo tiem
po y un jugador durante el pri
mer período. 

Se han vendido totalmente las 
cuarenta y ocho mi l localidades 
del estadio del Dalymount Park 
cuyas localidades se har^ amplia
do, y - mejorado. 

Finalizdllo el entrenamiento, 
los jugadores marcharon al hotel 

Y DESPUES DEL FUTBOL, A LA 

mación-ir landesa contra España 
se formará como sigue: 

Jimmy O'Neiil (Everton); Sea-
mus Dunne (Lutor), Noel Catv/e: 
(West Ham Üñited) ; Peter Fa-
rrell (EVertcn), capitán del equi
po Ma'rtin (Aston Villa) , Reg 
Ryan (Derby County); Alf Rings-
tead (Shefñeld United), Arthur 
K ir t z si m o ns (Middlesbrcugh)V 
Shay Gibbons (St: Fatrick Atle-
t i c ) , George Cumins (Luton), 
Tommy Eglinton (Ever-tdn).. 
PRONOSTICOS FAVORABLES 
. A ESPAÑA 

Dublín. — Dos de lós tres dia
rios de. la tarde de Dublín co
mentan hoy, brevemente, el par
tido internacional de fútbol entre 
Eire y España, que se jugará ma
ñana . , : ' 

Deg-mus Devlin, crítico del "Eve-
níng Press" dice: "Los españoles 
gana rán m a ñ a n a por escaso tan
teo. Esta es m i sincera opinión 
del octavo encuentro que tendrá 
lugar en el parque Dalymount." 

Los españoles se- encont rarán 

en buena forma y todo lo des
cansados que precisen cuando sal
ten a l campo, mañana , en el par
que de Dalymount, mientras qué 
por lo menos, siete de los juga-
gadores del equipo irlandés que 
es tán jugando con clubs de la 
Liga inglesa hoy, no llegarán a 
esta capital hasta mañana , pol
la mañana . 

Cuantos han presenciado el en
trenamiento realizado esta ma
ñ a n a por la selección española, 
creen abiertamente que los hispa
nos g a n a r á n por esa razón. Bajo 
la dirección de Miró y tío Gui
llermo Eizaguirre, los jugadores 
españoles se dividieron en grupos 
para hacer prácticas de balón y 
luego realizaron unas carreras de 
velocidad antes que el entrenador 
decidiese suspender los ejercicios 
porque hacía demasiado frío pa 

E l J u v e n t u d j u e g a h o y e n V i l l a d a 

Hoy recibe el Burgos en Zatc-
rre a uno dé los más calificados 
y dificilés rivales del grupo: t i 
Erandio, cuya visita ha sido apro
vechada para celebrar el "Día ocl 
Club". 

Reúne este encuentro sobrados 
alicientes para concentrar a los 
aficionados en el campo de la Ba
rriada Obrera, ya que el Erand:o 
viene dispuesto a poner el má
ximo ardor en la lucha, con ob
jeto de recuperar la primacía que 
últimamente ha perdido. Por par
te del Burgos, excusamos decir 
que las circunstancias le obligan 
a no dejarse sorprender y a di>-
fender cort todo entusiasmo la po
sición conquistada. E; equipo es
tá ya designado y será el qué he
mos indicado, alineándose Err^s-
ti como extremo derecha. 

Además y para que los_ asisten
tes,«1 encuentro puedan estar ir.-
formados de la marcha do los par
tidos internacionales que . hoy 
disputarán los equipos nacionaU-s 
en Dublin y Madrid, a través del 
servicio de altavoces* se irán 
transmitiendo noticias de tales 
encuentros. Por tanto puedrn 
atenderse a una triple finalidad-

0> 
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c a l sus 
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^ Z O R Reina , 25 . M a d r i d 

C A L 

S a n t a C l a r a , 1 

ra continuar. Miró, manifestó que 
aunque sufría un enfriamiento, y DESPUES DEL FUTBOL, A LA 
generalmente, se e nc o n t r a b a 
bien. .El terrenó de juego se ha
llaba pesado por la fuerte niebla 
que cayó durante la noche pero 
como no llovió, no dió lugar a 
enfangarse. 

El partido de mañana será el 
octavo jugado entre ambos equi
pos. España ganó cuatro. Irlan
da dos y uno empatado. En el an
terior partido al de mañana, ju
gado en Madrid en 1952, ganaron 
los españoles por 6-0. 

El arbitro inglés Arthur Ell:s 
ha anunciado que tiene el propó
sito do hablar con los dos equi
pos, antes de empezar, para ex
plicarles cualquier cuestión sobro 
las regias de juego oficiales de 
forma que no h?-ya excusa en caso 
de "juego duro"^ 

NC HABRA CAMBIOS EN EL 
EQUIPO UB,S 
Madrid. — "No habrá modifica

ciones en el equipo " B " y no se 
cambiará el extremo izquierdo 
frente I Egipto", ha manifesta
do Jacinto Quincoces a un redac
tor de Alfi l . "No puedo imaginar
me —añadió— de dónde ha sa
lido la noticia que publican hoy 
algunos periódicos de Madrid, en 
la que afirma que Manchón había 
sido convocado por Guillermo Ei-
laguirre para sustituir a Tejada". 

La jornada de,hoy de los selic-
Cionadcs " B " españoles en El 
Plantío ha sido tranquila. 

Jacinto Quincoces ha confirma
do la alineación anunciada úv.\ 
equipo español, que será la si
guiente: 
. Alonso;" Ar.gílés, Marquitos, Ca-

nito; Bosch-, Zar raga;. Liz, Pepi
no, Badenes, Uribe y tejada-, 

EL EQUIPO EGIPCIO 
'Madrid. — Los jugadores - del 

equipo egipcio de fútbol han pa
seado esta mañana por las calles 
madrileñas, realizando algunas 
compras principalmente de obje
tos de regalo. Esta tarde'asistie-

.rcn a una sesión de cinematógra
fo y se retiraron temprano a des
cansar. ' 

El entrenador . egipcio, Abdel 
RaHaman Fawz'i. ha manifesta
do que "es una lástima que el u -
rreno. de juego del estadio Ber-
nabeu —pese a no haber llovido 
ayer ni hoy— esté embarrado, lo 
que nos perjudicará. No obstante, 
creo que el encuentro gustará a 
los aficiohad9s españoles, pues 
mis jugadores saldrán- al campo 
con alta moral de victoria y oí-
pero sepan dar la debida répli
ca al. juego de sus adversarios". 
Seguidamente anunció que la ali
neación del cuadro egipcio será 
la siguiente: 

Bracos Trimir i t is ; Yakan, Da-
ly (capitán); Abdelwahab, Alan, 

Raafa:; Asam, Wagih, Hamdy, 
Sherif y Ahmed Selim. 

Los jugadores" egipcios lucirán 
en sus uniformes la numeración 
internacional, poro ton carácte-
res árabes. 

asistiendo a! partido de esta tar
de, que empezará a las cuatro 
menos cuarto: presenciar una 
pugna interesante y -trascendemos 
ayudar al Club local y seguir si
multáneamente la marcha ae ^ 
encuentros de Dublin y Madrid. 
EL JUVENTUD A VILLADA 

Hoy, a las diez de la mañana 
se desplaza el Deportivo Juven
tud a Villada para jugar con el 
conjunto de la citada Iccalldadj 
en partido correspondiente al 
campeonato de primera categoría, 
regional Grupo' Palencia-Burgo.. 

Puedo decirse que si el conjun-
to burgalés consigue puntuar en 
tierras palentinas, quedará virtu<il-
tam-nte clasificado para la se-: 
gunda fase del torneo, y por es-
la razón es de esperar que los' 
muchachos del Juventud pongaii 
todo interés y entusiasmo para lo
grarlo. . ' -

El Juventud, por su parte, des
plaza a los jugadores siguientes: 
Castellanos, Moral 1, Migueliíu. 
Herrera, Floren, Moral U, Pacho, 
Herminio, Juez, Rufino, Eguigu-
ren. Castillo, Julio, Del Monte e 
I zarra. 

Existe la duda, por parte rio 
Mezo, en lo que afecta a la de
fensa, pues Julio ha cumplido \¡i 
sanción federativa, asi como en 
la delantera, ya que Pacho se en
cuentra con ligeras molestias en 
un tobillo. 

><• rt-LE F U N KÉN K 

EN BANOÜA DE PlAíft 

D I S T R I B U I D O R 
• 

B U R G O S 

26 de A b r i l a l 13 de 
Se acentúa ta impresión fávorable respecto a ta 

intervención de Coppi en la Vuelta 

Y DESPUES DEL FUTBOL, A LA 

S a f a efe F i e s t a s 

Música y Deportes 

, Bilbao. — El secretario general 
de la Vuelta ciclista a España, 
señor Iturrioz, ha • comunicado 
desde Zurich al periódico orga
nizador de la Vuelta, "El Correo 
Español-Pu-jblo Vasco", los pr in
cipales acuerdos tomados en la 
madrugada, de hoy en el Congre
so Internacional Ciclista. 

¡ o v e n 
La maravilla del año 

Música y Deportes 

Nueva junta directiva 
de la Peña Motorists 

ÍTn virtud ciclos acuordos temados 
por la Peña Mol'orista Burgalesa fea 
•̂ u junta gemoral ordinaria, celc-brada 
>dias pasados, ha quedado constiluit,',» 
nueva juma directiva, en la forma 
siguiento: 

•Presídeme; don José luis Pror,^-
ido; vicep1r;sidonte.. don AcIoHo Ver
duras; tescrero, don Tomás Bodoro; 
Secretario, don Leones Peña; vocv-
ías, don Carlos Fernández Sobe.roti, 
•don I.uis Cea, don Nemesio Saniama-
ria CardUl, don José López, Callo, 
don Avciino Amigo, don Lázaro Ma--
tin, don Ambrosio Martínez, don Jo
sé Ruiz, oon Adolfo Ruiz, don tejL 
gorio Mortigüela y don Justo Olmedo. 

En primer lugar, nuestra Pa
tria resuelve satisfactoriamente 
todos sus problemas en el calen
dario internacional y se ha esta
blecido que la Vuelta a España 
corra definitivamente del 26 de 
Abril al 13 de Mayo próximos, ha' 
blondo quedado incluida entre las 
pruebas clásicas internacionales, 
al lado de la "Tour de Franco', 
"Giro" italiano. Vuelta a Lombar-» 
dia y otras* 

El calendario ciclista español, 
aprobado precisamente en eitd 
Congreso, y que el secretario ge< 
nefral de la Vuelta, señor I-turriozw 
ha adelantado al periódico bú - , 
baino, es el siguiente: 

Del 29 de Enero al 5 de Febre* 
ro, Vuelta a Andalucía. 

Del 1 al 3 de Abril, circuito do 
Pamplona. 

Del 15 al 18 de Abri l , Gran Pie-
mió Bicioleta Eibarresa.' 

peí 26 de Abril al 13 de Mayo. 
Vuelta a España. 

Del 14 al 20 dé Junio, Vuelta a 
Asturias. 

Del 29 de Junio al 1 de Julio. 
Vuelta a los Pirineos. 

Del 14 al 16 de Agosto, Vuelta a 
Mallorca. 

Del 2 a:, 9 de Septiembre, Vuel
ta a Cataluña. 

La Vuelta a Francia, según '1 
programa internacional aprobado 
se correrá del día 5 al 29-de Julio' 

Es muy probable que Coppi ven
ga a Correr la Vuelta a España. 

¡Señora, señori ta! : 
Trajes de chaqueta, gftbanes 

A M B H O \ I O 
Laín Calvo, 35 

í M O T O f t f S T 4 S . ' ¡ A T E N C I O N ! 

Q U I N T A Ñ I L L A 
GESTORIA ADMINISTRATIVA.' - APARTADO 89. — TELEFONO 1715 - B U R G O S 

D ^ L ^ M O ^ E ^ T M ^ ^ ^ I ^ W ^ O 1 AUTOMOVILISMO puede resolverlé este problema, AHORRAN-

CONSULTENOS SIN COMPROMISO ASIENTOS. 

S . A I I I 

I I I SANEAMIENTO 
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C U R I O S A , 

Once t ibu rones 
para ia Universidad 
de W e l l í n g t o n 

. W Ifirqtcn (Su€\s Zelandc).— 'a 
Ur;Jversld¿.d Victoria, de esta c/i-
dad, pa fecibide I I tiburones, erfe 
los que hay í'Ijjun&s eípecíes que r.r 
ie It ¡n visto j •má> en Kueva ¿eiar-
dr. y una de tfíjs, totalmente dezcp-
r.Jd'da HUSita ¡a fczh'i, sesún todas 
>_>s prob biiidadcs. Los cjémpi'atfé 
soo Ide varias clases y tan!-ños y 
SÜ5 cj )S son g'andcs de color verde, 
chtrc. Ln el mar llevan la beca ab!er-
tí, y atraen su ores'j por m?dio ce 
un fulojr fosforescente. 

D e s d e 

m i b a W i 

e n P a í f s 

Los modi s tos Drooonen v la mujer d i spone 
i a e s t é t i c a de l a n u e v a s i lue ta 

P o r S i m o n a D E T T I A R T I N 
Estoy segura de que a estas fe

chas Vds. habrán formado ya su 
propia opinión sobre todo lo que 
hemos admirado en las coleccic-
neL, que por cierto esta tempcpa-
da han sido prestigiosas y bas-

N hog, uevos noaares 
M a t e e s S s i i U m s r í a - A g u t F e r n á n d e z V i l l a 

A mc-diedia de ayer y en el templo 
pr.rfcquial cío S?.n l.csmcs Ahad, pa
trón de Buryo , se celebró el enlace 
m;;trimonlr.l de la encantadora y cli -
t intuida scf.oriia AnA-Maria Agut For-
Mnciez Villa con nuestro q..er;dQ ami
ga' e! j-ez municipal decano de esla 
clud.'.d, cbn Manuel Mateos Santama
ría. 

Los contrayentes pcnc'rarcn on la 
iglesia, dolioadameniG acl.nn^c'.a e il---
m "nada, a íoS; acóreles dé solemne mar
cha nup<;p.l. Encabezaba la .comitiva 
la gentil :despojada, luciendo precio
so vestido de 'brechado en plata y. del 
brazo de s'u hemiario y padrino don 
Juüan Agut Fe.rn.ind}/. Villa, sccrc-
.lario de Adítiinisirñción local. Ssguía 
el ccntrftycnie, ele rigurosa etiqueta 
y acompáf ado de si: madre, doña Ma
rín Teresa Ssntamarn, viuda de "Ma
tóos, madri/iá do la ceremonia. 

A! pie del altar recibió a la feliz 
pareja el primo del novio, don >Ar.gel 
Gómo/. Santrmaría, salesiano; cuyücí 
presbiiero bendijo seguidamente ,!a 
uníói, despucís do la cual pronun; IÓ 
b Ha plática el vicario q-'neral ! de ly 
•elipsis. I'nio, S-. Dr. 0. Bucnaycn-
•tura Diez y Di'z. 

Terminada la ceremonia reiígiósa 
se firmó él acta matrimonial ante el 
juc-z del Juzgado municipal número 
2, don.Rómuló Marti. Por parle do 
la novia fueron testigos sus 'lies los 
Umoi. Sres. D. Manuel Fernández V'i-
Úa, pre-iidente de la Diputación pro
vincial; don Juan-Jo-ó Fernández Vi
lla, secretario general del 'Ayenta-
rhiento de Madrid; don Santiago Per-
ñáncioz Vil ta, com andante de f nfanie-

ii,a; D. 'José Antonio Plaza do Ayílón, 
5 ¡'e^icienle del Consejo do AdminisíiM-
•ción de la Si SA; D. Francisco Fou Dc-

' íáez, irgonlero agrónomo; don Car
los Auz Trueba, comandante de Tn-
tendencií:; djn Antonio Vázquez Cani-
po, notario; don üenjamin T :.r:ñ J 
C.in:pano, inciusirial y 1). Javier Pla
za y Sáenz do Cepzano, abogado. 
Firmaron por el contrayente el cx-t-
lentísimo S.-. D. Recífo Gon¿álcz lr. Vi-
llr-::mil, fiscal do la Ajciitricia terri
torial;, -limo.. Sr. D. Eugenio Carvallo, 
bfti'cntc fiscal; don Jaimo Santama-
ri:;, abogado y primo-del novio; cíón 
'Bienvínkio Angulo, .militar y tio 
cío! contrayente; lllmo. Sr. D. \ -
g:! Falcópr magistrado-juez decano 
dó esta cii.dr.d; limo. Sr. D. José Ga-
rralda, inspector provincial do Justi
cio municipal; don Antonio Fournior 
González, secretario del Juzgado mu
nicipal decano, y don Enrique Esfcec, 

.perito agrícola. 
, Id banquete d? . bodas, que se ce-

Icb.ó a continuación, tuvo como mar
co el evocador "l'olisón" do la aristo-
crá'ica sociedad Salón de. Recreo, Ja; 
cual sirvió dolicadisimame te el. a.-
muerzo, aí que asistieron .tres conl- -
nares de comensales. 

A última-hora de la tardO; los n'.:e-
vós señores , do 'Mateos-Agut,. a quie
nes .hacemos presente la mái cordial 
enhorabuena, salieron en viaje de na
vios p'ira Madrid y diversas ciudades 
idél Sur y Levante. 

.R ciban la feliz pareja- nuestra cor
dial felicitación asi como sus respre
tí vas familias. 

(Foto PELE) 

tante sorprendentes, porque pre
cisamente este invierno, en :1 
que nada presagiaba un camb'o 
tan radical, hemos visto aparecer, 

• de un modo unánime y como obe
deciendo a una secreta voz de -
manoo, una silueta nueva, inspi
rada en el más lejano Oriente y 
muy parecida a aquella que in
v e n t ó ' P a u l Poiret í l l á por 1910, 
Cambio que le consagró como i c -
daz innovador, puesto que fué él 
solo quien dictaminó que la mu
jer debía abandonar los corsés 
"Sirena" y adoptar una blanda y 
suave» silueta, en te que nada es
taba marcado, silueta que nos lle
vó a la época Chanel después del 
18, en la que l legó a la exagera
ción, convirtiendo a las elegan
tes en larvas sin n ingún atractivj 
femenino. | 

sin embargo, por un fenómeno 
corriente, vemos que cada vez i 
que la moda vuelve a rehabilitar ; 
una silueta que nos, parecía ridicu- j 
la, lo hace corrigiendo precisa*-'. 
mente aquello que nos la hacia | 
mostrar como tal a nuestros ojos. | 
Retocada, adaptada, la crinolina I 
que nos parecía incómoda y en \ 
pugna con la vida actual^ se ha | 
hecho ya tan corriente para los 
vestidos de noche que ha adqu!-/ 
rido derecho de ciudadani;\ ( 

Pero debo d^cir que todavía r.o 
he visto, en ninguna gala, ni en ' 
ninguna reunión elegante, in
fluencia exót ica alguna, apenas 
sensible en tal o cual peinado o 
tal o cual maquillaje pálidp, con \ 
ojos oblicuos y labios de un rosa i 
oriental. Parece como si la mujer 
quisiera, con cierta razón, cnsa-j 
yar en su rostro si esta transfor
mación la favorece, o por el con
trario, anula peligrosamente éüF 
verdadera personalidad... 

Hasta ahora, no he notado nin
gún "caftán" de Dior a pesar de 
que son de un "chic" indiscut íb l ' . 
Las túnicas chinescas de Balencia-
ga, siguen airosas sobre Jas tm.<-
niquíes, pero no he visto a, nin
guna elegante'que las luzca. 
sin embargo, son muy .tentado
ras. Y lo mismo pasa con los "sa
ris" hindús qué Gres coloca con 
tantó estilo como si hubiese sido 
en otra encarnac ión , una sacerdo
tisa de Bengala. 

Las mujeres, por el momento, 
están reflexionando si,no seí trata
rá de un capricho fugitivo, inspi
rado por los bailarines de la Ope
ra de Pekín . Por otra parte, apa
rece en el horizonte algo ¿jue pue
de cambiar e incluso anular, esta 
influencia extremo oriental. Fl 
éxito de los, "ballets" soviéticos, 
que han llenado el palacio de Chai-
llot durante un mes, con una mul
titud entusiasmada, no tan sólo 
por su coreograf ía extraordinaria 
y dinámica, sino por las mangas 
bordadas de . las. muchachas de 
Ukrania, las túnicas m o n g ó l i c a s ! 

(tejidas con hilos.de oro, las fái-¡ 
das moldovalacas con sus suntuo
sos, bordados metál icos, los caf-' 
tañes de los cosacos .y los "sara-
fanes"/ trabajados de Tas; beiiás 
mosccvltas- . '. 
. Christian Dior. Fath, Crés, todos, 

los,creadores estarán ya. dibujan-! 
do para la moda dé primavera, : 
creaciones sensaciona]es impreg
nadas de todos estos . estilos, que 
nos traen líneas y colores nuevos. 
Desde luego más juveniles y n u - , 
n'os h íe íát icos que los que nos vie-' 
non do Asia y, por lo tatito, m á s ' 
fáciles de aceptar por ías muje
res europeas y americanas. Y hay I 
además ,una especié de vaivén en

tre París y Moscú, entre la Conte
dla Francesa, v los films de Rene 
Clair, y los ballets de Moieseiev, 
entre L ! foot-oail y los conciertos. 
Asi que las muieres elegantes, es
peran sin decidirse y por de pron
to optan por soluciones interm;-
días , es decir, el vestido sastre 
de "tweed". hecho en casa de Fáthj 
el vestido amplio de cocktail, ñv-
gro de la colección de Dior, el 
vestido de noche de Balenciaga, 
de inspir?ción española y todos 
los detalles, de peinados, maqui
llajes y sombreros, que continúan 
conservando, ante todo, una ele
gancia parisiense, que es la más 
segura y, de todas, la más difí
cil de adquirir. 

París . Noviembre 1955 
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) PRO é« que cada día se 
sita má5 tfint o p^ra vlvíf 
Por este camino no 5C dónde 

vamos a parar —exc.ama la mujer 
airada. . 
. El marido la contempla con una 
dulzura txtraña. 

—Mientras tengamos salud, dé-
ja.'o, Dios proveeiá. 
. —-Ciaro, como tú no v2s al mer
cado ni pagas las cuentas de casa... 
. —pero contribuyo en mayor me
dida que nadie a paganas, ¿no crees? —le 
guntó cjn ironía. 

—Si, claro; pero es lo tuyo, lo propio tuyo... 
¿qué quieres, que encima de lidiar yo con esta 
senie, me encargue de ganar el dinero? 

—So, por Dios, seria para ti un quehacer ex
cesivo, lo comprendo. 

Fila le ha mirado con una punta de descon
fianza. 

Es curioso' —habla él—, por el Mundo sopla 
un viento sireco de codicia... Sunca ha tenido 
la gente más apetencia de dinero y de goces 
que ahora y un afán más apresurado de haceise 
ricos enseguida, en breve tiempo. Hace anos, 
cjando nosotros éramos jóvenes, recuerda que los 
ricos después de una vida de laboriosidad, tra-
bajando cuarenta o cincuenta años en una indu.-
tiia o en el comercio, dejaban a sus hijos una 
fortunita de uno o dos millones de pesetas. Lle
vando, por otra ozrte, una vida sin dispendios, 
arreglada v sobria. Huy, las gentes quieren una 
vida de gúces, rápida y ofuscante, y al mismo 
tiempo hacer fortuna, una gran fortuna... pero 
ráFiaamente, en pocos fños.. . Si no^ no están 
cjnterttos. 

—Pero es que si hemos de atender al pago de 
todo lo que vienen a pedir a esa puerta —dice 
mirando hacia la pusrta de la escalera. 

El marido suspira, parece que va a hablar al-, 
go pero se calla... 

Ahora se yergue y da una vuelta por la sala. 
La gente ha perdido los estribos, la comi-

nencia y el pudor... y no sé, no sé . . . esta es una 
carrera desenfrenada que no me explico donde 
va a acabar... Cada día es más dura la vida pam 
el. hombre honrado... y, sin embargo... 

—iSo ¿e a qué vienen esos remilgos por el di
nero, mientras sea el único medio de cambio... 
v mientras el zapatero, el sastre, la pescadera, 
ia verdulera y la modista, me vengan coq sus 
cuentas, no tenemos más remedio que darle el 
puesto de honor en nuestras conversaciones. El 
día que dejen de pasarme estas cuentas, yo deja
ré de hablarte de el... pero como ésto lo veo muy 
difícil... 

—Reconozco que el Mundo se está poniendo 
de un acritud y de un descaro insoportables. 

—Si, pónteme eso ritual... pero no olvides 
que antes de fin de mes hay que pagar el cole
gio de los chicos. 

—Hay una novela de Fea de Queiroz titulada 

p a n ' e n f e m a n d a r m . . 
— y ¡Q v / c / q 

Por Jiiüd iiotooifl n m n m \ 
"El mandarín". El asunto que plantea es el • 
guíente: hi tú tuvieras <n una piovincia ê con*-
na de China un pariente mandarín cargado 

ccar ió o un timare ese manda/'" 
enormes rüpSJjJ 

—Por Dios, maridito, tocar el timbre pero p 
seguida... y como yo, todos tocarían el 4jmhr 
Dices que todas la» liquezas 

quezas y con 
i . i .na v todas sus enormes 
pasaban a tu poder, ¿que narias? 

o yo, todos tocarían el timbré 
la» nquezas y cjn sólo tocar tI" 

Umbre... pero por Dios, pero en qué país vK 
y en que -ño ae la era crisíiana para dudar a5 
eso un momento... lodos todos los truropeos v 
pengo que tamoién los americanos tocaríamos^ 
timbre y muchas veces, muchos timbrazos, po,. .\ 
acaso no moría al primero. »« 

—¿Y la conciencia? ¿y si te remordía la rn„ 
ciencia? un" 

—Por los clavos de Cristo ¿Cómo te va a re-
morder la conciencia por un pariente chino • 
con coleta, porque supongo que tendría colet ̂  
ai que nos h-s visto nunca-y que vive en la Chin ' 
misteriosa y distante... y que se moría nada m— 
que por tocar suavemente un timbre? ^ 

—Pero es un crimen como otio cualquiera PI 
que harías. 

—No digas esas palabras tan tremendas. Ahi • n 
se ve ia taugre ni hay veneno ni pistolas, c 
tan cómodo, rápido y limpio eso del tinlbre 
luego todas, toaas sus riquezas para mi... Ten»3! 
un., idea, e.cucna: si me remoidiese un ponui 
to-ia conciencia podíamos dar un millón ae ne-
setas para un hospital o un conventito de míu-
jas pcw.. eue iqs pdbres pudieran vivir un pocm¿ 
mejor y lezar por nosoiros. 

En esto suena de verdad el timbre de la ca
lle y la mujer se asoma a ver quién es. 

Vuelve desolada. 
—Na es el timore del mandarín, es el timbre 

de la luz que viene a cobrar noventa y ocho pe 
setas de luz... Por cierto, no tengo caml io ¿TifI 
nts tú ahi su?lto? 

El marido saca parsimonioso la cartera y ia 
da un billete d* cien. 

—¿Has visto? Hasta la luz se está poniendo 
por las nubes, le dice ella. 

El sé sonríe: 
—La luz siempre ha andado por las alturas 
E Ha piensa: 
—Señor ¿por qué no le das a esía casa con 

siete hijos y urt marido espiritual, un pariente 
mandarín? 

I 
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Elogio postumo a Pedro Mourlane Mlchelena -
Muerto de monos en Barajas.- Se acaba Ja Lotería 

do Navidad, pero só'o en las admlnlstrae ones.- El sábado de Gloría se 
intugurará un nuevo teatro.- Madrid erigirá un monumento a Bolívar 

E L MEJOR DE LOS 
COÑACS JEREZANO 

I B U R G O S L I M I T A C O N . | 
A W k C O M P E N D I O I N F O R M A T I V O D E A C T U A L I D A D R E G I O N A L , | » ^ 

ValhydoUd 
¡t ESTADISTICA.—"El Norte de Casti
lla" insoria un trabüj?. estadistico so
bro el movimiento demográfico regi -
tracio on Valladólld, comprencliCMirlo 
dato.s dc-sde el. día •.nó de Enero has-
tr». el din 15 del presente mes da No-
vimbrex. Los nacimiontos habidos en 
esto p-riodo do tiempo asciendon a 
¿.613., mientras que las defunciones 
soI::mcnte suman 1.033. l as bodas cc-
lcbr::dr.s son 1.097. En el mismo,lra-
br-.jo so se.ín'.á que los 130.794 babi-
tüntes ele esta cápliál, se dividen en 
()9.332 nnij:res y M.462 hombres, 
por lo tanto hay 7.670 mujeres más 
qu3 hambres. 

se los pudo p'oner. De la riña que ¡o 
originó, quien llevó la mejor parto 
fui la sastra, qué agredió a Lucia. 
Pero últimanicnte,.cuando ésta iba en 
un carro, camino de su ca-.a, vió a 
Cándida , y acordándose de los panta
lones y de los golpes que recibió, arre
metió -contra ella- con el látigo qi:e 
Ileysba; y la produjo lesiones de pro-

L o g r o ñ o 

INSTITUTO DE ENSEÑAN/A AC.R 
CÓLA GANADERA EN. AL FARO.—So ha 
empezado a construir en !a localidad 
de Aifr.ro, un Instituto de enseñanza 
•a^ricoIa-gan?.:lcra, cuyo presupuesto 
ascionde z más dd cuatro millones de 
pesetas. 

Mádríd.— (Crónica de "Tachin" pa
ra DIARIO DE BURCCS). | 

lin muerto, una persona dórenle. D 
t-.c-ritor Padro M .uriane M'kheleni. 
iD n̂ Pedro. \P;la triste noticia íS 
siempre la ch la desaparición de os 
vordaderos señorespárp e;ta ve/, lo 
es.má-; aún, porque don I'cdro era í\ 
arquetipo ele} • señor, • del hida'go, riel 
ic:ab,iii:,M-,). i'or eso .tn muerto -pob-e-,1 
tomo .vtyió- toda su vida, aj .no, (o-
nv) dice uno ciclos mu'hos com'Jhi"-" 
ristas que h-y lloran su desapari'ión, 
a las rivalidades, fatuidades, íntri¿^ 
y codicias que suelen empañar el c¿-
lácter do los • homh es entregados a 
prcifosioncs públicas. 

Todos los .periódicos publican ,no
ta-i hecralógicas, extensas y ett\6ci6r>i~ 
idas. Víctor de la S^rna lo doscriln 
poif3ctam?nte: "DJII Podro era .d?̂ v 
pi<ioso y solcmro,, con una elevada 
sinrisa hacia arriba, que le Imia :1 
vaniar' la cab*za —una herniosa ea-

5K ^ 5K ̂  5K 

J ^ é l b o r t * A V i d a l 
g a n a d o r d e l p r i m e r 

" P r e m i o m e n s u a l d e 

K e p o r t í i j e M i r o p p a " 

Rounkú el Jurado pa-a fallar el ga-
naJór del-primer "Premio Mensual de 
R Portaje Mirospa", de 500 Pts., tft-
rresponciente a! pasado mc-s do Or-
tubro y consi iu; ido. por el señor di
rector de la Escuela Oficial (Je Pc-
riodi rúo, por los profesores don Juan 
Boncyfó, (:on Carlos'Eoyaca, de la Es
cuela de Madrid; don Pedro Voltes, 
de la Escuela de Barcelona y don M¡-
g'-icl . Ro;-elló, director do la . Agencia 
Mirospa, y examinados los ' ^ trabajos 
presmiados. por los alumnos de las 
Escuela; Oficiales de . Periodismo de 
Madrid y Barcelona, consideró qUC 

.el más cV.liflcado en relación con los 
presentados, es el qué firma don losó 
Iborra Vidal, alumno de .primer cur
so de Ta Escuela de- Madrid, tituladp: 
"Ln cspañoL gana's 

De acuerdo coó las bases estableci
da-, cofltínua abierta 2a convocatoria 
para la concesión del "Premio"' co
rrespondiente 2! mes do Noviembre y 
terminará el próximo dia 30 a las 
doce do la noche. 

boza— Incia el cislo cuando habla
ba. Habiiualmenie era apacible y tier
no,. Pero de cuando en cuando, le ac-o-
m^lian cólc*as. Poro solamente jíór cc-
«as ,del espíritu. La ruindad ora, aca-
sq, lo que híái le onco!er¡/aba,' por
que ól tendía a la g-arwlc/a. Hubiera 
querido peder ?er lo q̂uo run-ca fu :̂ 
rico. Pero sólo para lürir la riqu-^a 
en cosas (le,l espíritu, .llub'cfa -tenido 
•la m~jor; corle Tn'tcloOunl a su ludo, 
el . mh i S rando fastq-1 cleí psnsi>/íi>i>' oU>' | 
Hubiera distribuido, la riqu'í;a cen.-j., 
un '̂ dux'", pero no hubiera con-p"ád> 
jamá. una-conciencia ni pag id:) ura 
traición. Trnia á'go dc.Quijote y era 
capa/ de ver princesas donde sólo ]\--
bi'a- márli ornes y c a b al loros' doed--;' s ' 
]o h bia rufianes. V le tundieron .por 
oso (¿mbién nnr has vO'Cs los lomo ,, i 
¡Erá ¡nocente y- sencillo do alma". 

PINTURA 

lo que deben donurciarso tales caso-, 
.en los que debe entender la Dirccri/.n 
•peenral de S:gur¡dad y oo la de Me
tería. Fin fio, lo do todos los año.., 
Conscrv.írcmos este trozo de croniqu;-
'lla, con otros que aluden asimismo a 
he hos reiterados c insolub'cs,'.parn 
rclocarlq, -si Dio-, nos da vida, en .-el 
mes de Dicicinbre del p1 óxinvo rño.- V 

NOTICIAS CREVES 

S A T I E M P O 
C R U C I G R A M A 

I Z 1 <3 6 6 > 8 ^ 

i 

Al' fin, a .la tercera, tenemos 
decorador del • techo del Tealro 
Real, con lo que hemos avanzado 
otro poquito hacia la señada 
inauguración, que tanto ilusiona 
«• nuestros hijosi Sobre veint?. 
proyectos presentados; al concur
so h?i sido.elegido, por gra.n ma
yoría deí votos, el firmado por 
Carlos Pascual de I ara, un jo
ven artista madrileño, d isc ípu'a 
de Vázquez Díaz. Pascual de Lar 
r,p> es el autor de las pinturas mu-
rak's para ol Santuario de Aráñ-
zazu, que no llegaron a termi-

- narse a causa de auc su excesivo 
mbdernismo produjo la desapro-
b.oción de Roma. 

VICTIMAS 

r.l S'ibado de Gloria se inauguiará 
•un Ru-rvo teatro, el "Recoletos", '-onj 
p'-qu'ño ?.foro. 'Pocos ciis-Ov ciê spues: 
pasará a ser el "Cine", sin duda. I 

—Los ombalscs ft>n perdido 153 
millones de metros (úbkos. j 

—-Hl los-tiiuto Técnico do la Con.s-' 
trucción y ,del Cemento, ensaya tube
rías de esto material para calofacdóii 
en v~z. do Tas motá'icas. 

—Cn L-pr.ña \iéy 5.286 cinematj-.' 
g-afós. , I 

—.TTs , Indi so ansa-ble que la • epinióa ( 
pubMca se haga cargo ele que la auste
ridad es el. má; sano y ef mejor . ^ i -
•mino do toch administración «lúe,1 co-
imo la nuesira,.di>,píone de medios .'i-
milados, dice 'T I Fconomisia"."', 

— i'i Ayunlamiento de Madrid ha 
acordado erigir un rapnumon'tó-.a S:-
mún ííolivar. La estatua de! Libertador 
será donada, al parecer, por Venc-
zue'a. 

—ül alcalde ha sidp nemb-ado n - -
siderte ch honor de la Asociación (.o 
amigos,de ,la.capa. 

A v i s o a l o s q u e 

p a d e c e n h e m o r r o i d e s 
Son ya muchos miles los testi

monios de gratitud! recibidos por 
pacientas que han empleado el 
preparado alemán HADENSA, po
mada antihemorroidal a base de 
"carvacrol". Los resultados obte-

1 a huelga en los aeropuertos pa
risienses ha producido ya onee 
baj^s entro los monos que, pro
cedentes de Guinea y vía París , 
iban destinados a los Estados nidps han sido tan espectaculares 
Unidos a fin de ser utilizados f n y rápidos, que es deseo de la firma 
la preparación, de !?. vacuna Salk.' alemana Hadensa Gesellschaft de 
F l frió les ha mata-do. Casi tn- Berlín que-el conocimiento de es-
dos han muerto de pulmenía . l ian'te producto, llegue a todos los es
sido enterrados en un -desrhootj pañoles que padecen almorranas 

Patencia 
LA TEMPORADA DE MARCCS DE 

CELlS.—El toreroi palentino ha torea
do en el cursó de la temporada roción 
terminada. 56 novilladas, habiendo 
cortp.do ó3 orejas, echo rabos y dos 
patas. Las plazas donde más ha ac-
fuado ha sido cn Barcelona y 'Zara-
SpiRi siete tardes en cada una de ellas, 
y los toreros con los que más veces 
h?. r-ltemado, con Bernadó, en once 
oc- iones. y el borgalés Rafael Pe
dresa, en ocho. 

S a n t a n d e r 
POR USOS PANTALONES MAL HE-

Cu-,s—En el pueblo de Ampuero ha 
sucedido un curioso incidente, con 
motivo de unos p-ntalones que • ñen
go. Lvci a San Román para un cbiqJi-
iu suyo, a Cándida llorreria Diego.' 

titos salieron tan mal, qüe el chico I . J ! 

D a 
1 4 S E Ñ O R A 

f i l a r í a S á n c h e z S á í z 
Dejó de existir en el día de ayer, a los 35 a ñ o s de edad, después de recibir los Santos Sacra

mentos y la bendic ión de Su Santidad 

R. I . P. 

Su apenado esposo, don José Cuende. apoderado del Banco de Santander; hijas, María-Emi l ia 
y Marra - José; madre, dona María Sáiz, padres pol í t icos, don Alberto Cuende y doña 
trnilia Arlanzon; hermanos, doña Casta y d o ñ a Teresita; hermanos políticos, don Alberto 

Cuende y dona Angeles de Jesús (ausentes); t í o s , sobrinos, primos y demás familia i 
S U P L I C A N una orac ión por el eterno descanso del alma de la finada y' la asistencia a las 

nonras fúnebres y funeral que se ce lebrarán , é n la iglesia de San Lorenzo el Real, las primeras 
boy, domingo, a las C U A T R O MENOS C U A R T O y seguidamente a la conducc ión del cadáver al 
cementerio de San José y el segundo m a ñ a n a , lunes, a las O N C E , actos de caridad por los que 
quedaran profundamente agradecidos. 

Burgos, 27 de Noviembre de 1955. 

" L a Humanidad" G r a n Funeraria. 
Casa doliente: Santocildes, 5 

producido por las obras del ae
ropuerto de Barajas. El resto, en 
unión d: una enorme &p>rpk'rdo 
boa,' será devuelto probPblcmente 
al caluroso lugar de procedencia. 
Los tienen en Barajas* envueltos 
en algodones y tratados esplendí • 
mente. Hay que tener en cuenta, 
natur?-!mente, que la diferencia 
de •emporatura entre Cuinea y 
Madrid es hoy de unos 30 grados 

LOTERIA 

S"1 han acabndo los billetes para 
vidád. S ; Inn acabado en las adminis
traciones, claro, pero no en sus air -
dódoréí, en los que un enjambro de 
vendednras olrecfp larans tiras de Ilu
sión y hasn scnVs enteras de reme
ros ap*'tec ib les,, cerno son —-secún los 
(jug'dore"— los tVece mil's, los quine-1 
milos y los q"c tienen nui'hp-i sío'o-.. 

,.Y da nuevo disquisiciones sobre la ac
tuación ilfigal da estas mujeres.y ^\ 
f^r'c''ciieia crmpli'idad con las x-
pondedurias. K.stas la niegan y ndu-en 
que eso no se hace porqu"1, además 
de qua no está bien, si SP f'e cubrí ••x-
y prob ira. (lío implicaría cH cierr»-, 
sin perjuicio do la rc.-ponsabiiidad pe 
nal por contrabando. Dfcreh tambl/m 
los administradores qun clloi tienen 
sus revndodores autorizados, con car-, 
not, a los que está prchibido cobrar 
roca roo a'guno, pues las' comisione* 
las pagan la^. administraciones a las 
que se hallan adscritos. I as mujeres 
quo se aglomeran ír^nti' a los estab''.-
rimiontos actúan, íAies, ilegal meo lo,' 
ya que cxig?nn un diez por ciento, por 

(internas o externas), fisuras, 
grietas, etc. Consulte con su* médi
co y farmacéutico o solicite infor
mación recortando ésta comunica
ción y remitiéndola a LABOFER, 
Avenida Icaria, 106. Barcelona. 
C. C. 14.400. 
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• HORIZONTALES. — I : Consonante. 
— 2: invertido, gran . extensión de 
agua. — . 3 : En. los cony-?nios de re-
líglpsos, los. qije, .iiendo profesos, no' 
tienen t pilón a las'S igra das CVdcn • 
— 4; Jizntaran. — 5: E-pscic 4c to
ro. Ala entera do r.v.' sin plumas..— 
6: Partidas"de descargo do una cuenta. 
— 7: Partes de un árbol. — Sr N'ivel. 
-— 9: Consonante. 

VERTICALES. —-. Vi Consonante. -
2: Forma de! pronembre-. -—. 3í Chr-
p.:r un jugo. — 4: Ajustar. •— 
pecio da flliñslJ Cuerpo magnétlcó. — 
ó: Viviendas. ~ 7: Habitaciones.— 
ft: Pronombre.,—r'9: Con-̂ onante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

U WZONtALLS. — I: Por . - . . ' : 
Mojón. — 3: Pilones. — 4; Viles. Gol. 
—- 5: Orr.n. Ca."io; 
7: SíMapr.rv;—-í'.: 

;VERTICALES. -

— 6: San. Peras.-
Salón. — 9:%lUs. ' 

I: Vos.-' •r- i'i-
ras. — 
Lr.r. — 
po,. — 
9: Los. 

Milanos. — 4: Polen. * 
Ojos. Pala. — 6: Ren. Ce-
Megaran. — 6.: Soiiar- " 

—¿Vendrán 
hermanos?. • 

tus 

diOki 

S o l u c i ó n a l j e r ó ^ l í í i c 0 

a n t e r i o r 

— Tallan diez ^ 

AVISO 4 LOS MEDICOS 
Superadas las dificultades 

postguerra, de nuevo se ene 
tra en el mercado el famoso 
co - reconstituyente alemán, ^ 
NATOGEN, el único aue "*inís-
suelto el prob ema de aau 
tración de Amino ácidos. 

P R E C A U C I O N , por BUY 

—Lo siento, señor; pero no haré el servicio si no se tl^ 
mente cachear. 

: f 
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